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UMA ENCALISTRAÇÃO 

Nós viulmmos um gmml e comiti vr~ ela 
fnzenrln elo meu twô, o coronel Eleuterio 
Bicudo, }Jttm. ua Yilb proxima, Low<H'mos 
o Lrem r!UC nu~; <lcvia lcn1r á cirlt~dc onde 
l'e:;idiamo.·. 

Uomo hav ia ·euhoms na comitiY<t, 1Ulla~> 
em troly:s, ontra·, mais comjo~;a ·, a cantllo, 
a vingem ia morosa, e a1)e. >tr d e t ermo· 
~;ahiclo logo após o almoço da cn,sa de mcn 
avô, emm tres horrts ht tarde, e apenas enxcr · 
gavamo:-; ;~o longe a porteim elo I 11:sto gmnde 
ela fazenda Llu men tio J O<tqtüru Biunclo, 
caminho Lh dlla e uma legua dis tu.u te Llella. 
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Esplenc1ido homem - esse meu tio Joa­
yuim Bicudo. Muito pra ·euteÜ'o, muito lhano, 
muito chão, ern. em sua casa. de umn. nma­
bilicbde excessiva, que n.té chegava a cammr 
iucommodo. Paulista elll extremo. 

Bom fazendeiro, mas, acima de bum fa­
zendeiro, optimo caçador de veados. 

Tambem, a sun pe?·?·aclc~ era citada, dez 
legoas em redor, como extraordinaria, sendo 
destacados dentre ella o jJ{elcunpo e a Jo·ia 
- uns primores para levantR.r vú·ás e mat­
te·i?·os. 

E os uães tinham toda a liberdad,e em 
caoa elo meu tio. Ao almoço e .ao jantn.r ro­
clenYtl.m ll. mesa, á espem que algnem lhes 
atirasse um Ol:iso. 

Não anelavam, no emtauto, de bmTiga va­
sia, nem tambem viviam á fárta, porque se 
engordassem perderiam o valo1· para mtç1u. 

Tia 'rudinha, digna esposa do meu tio, 
não morria de amores pela cachorrada; acha­
va. até que não en1. p1 ·óp-io ct catcho•1Tarln tá 
na va1·ancla na hora ele cttmúla, incla mn.is 
tendo clgcn.fe de fóra; mas como era essa a 
unica mania do meu tio, que a eotimltva 
muito, nunC'tt lhe clissem nada. . . e vi vit~m 
na :toce paz do Senhor. 

:i: 

* ::: 
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Consultei meu pae si pol'tavamos nn 
fnzeuda. 

- Sim. V amor; de;;peclir-nos elo vossos 
tioR e l:i jautn.mos. 

Esta ordem agl'IJ,clon-me sobremn.ueim. 
En já estava com nma fome hem r egnln.r, 
e na fazenda ele meu tio costumavam, em 
houm ao meu progenitor, clar nn r; esplencli­
cloR jantares obrigados no Regninte ?JWWt: 

Feijão, 
Farinha ele milho, 
Couve em fios, 
Frango assado, 
Idem enr;opaclo e 
L eitão assado, com rodelas ele . limão 

atravess11das po1· palitos . 
Em, além disso, certa n. sobremesa <JHP 

se segne: leite, cangicn,, melMlo e-. :tnoz 
doce. 

Imaginem, pois, os leitol'E'R, como en 
devi11 est11r ancioso pelo j111lt11r do meu tio 
Joaquim Bicudo. 

* ::: 
A recepção foi-nos feita na vamucla cln. 

f1·ente ela casa pela família toda, inclusive 
alguns moleques mnito 1·etintos, que de ca­
misola de algoclii.o, ollmvam-uos boqui.abel·­
tos, não acostumado,; n. v-êr tanta gente 
b1·anca reunida. 
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l\1en tio J on.quim Bicudo segnrou no es· 
tribo do selim Iam I}Ue meu pae se apen.sse 
com mais facilidade. D epo is rl e todo.· n.pfln.­
dos estendeu o bra~.o em Llirec\:fLo :Í.R eRca­
cl:ts qne conduziam :i var::mcb e disse-nos: 

- Ent1·emos. . . N1ío se Rssnstem com os 
cacholTOR, que são mausos . . . 

* * 
Quando entl'IÍ.mos no alpen lre, notei, 

sentado num canapé ao canto, n m cal>oclo, 
rle pn.lha n.tmz ela orelh n., de fumo e Jaca P.l1l 

pnuho, n. fn.zer um cign.no. 
E ra certamente um pretexto que havi.rt 

procumdo afim ele não levantar a c:Lhet;n 
pam cumprimentar ao povaréo qne entrava. 

Do n.lpeudre pass:í.mos pam 11. sala ele 
jantar por um conedor llllÜto lrtrgo, e rtli, 
emquauto alguns se sentavam nn.R r erles qn<' 
cort:wrtm diagonalmente 11s duas extremirl n.­
rles da sn.la, aR moças entravam pam n m 
6]_narto afim de tirarem os saiões, e compo­
rem 11 t.o·iidtc para o proximo jant11r. 

En, no emtanto, voltei panl. o alpenrlre e 
ahl'i prosn, com· o caipir11. 

Cbamavrt-se Anastacio, e t inha viurlo 
ajnstar se como cam11r11cla de meu t iu, pn.r11 
n. colheita ele café. 

Como us casas ele colonos e senz:ilas, 
estivessem torlas occnpachs- tio J oaqnim 



Bicndo ananchara-o no alpendre, ri esper!t 
el e rlar-lhe uma 111Tnmaçiio, emqnanto elle ia 
bnRcn.r !I mu1i.é c c·inco fanu:a, que tinha nn. 
villn. r1o Espirito Sn.nto , dabi a seis léna. 

Meia hora, on mesmo uma hora se havia 
escoado, eu na pro:a com o nhô Anastacio, 
qnanclo meu tio Bicndo entrou no alpenrlre 
com a alegre nova: 

- V amos jantar, vamos comer un · feijõeF<, 
r1iRRe rlirigindo·se a mim e ao caipira. 

A mim niLo foi necessario segundo chrt· 
mado; em clous pn.los estava na sala r1e 
jantar. 

Nhô Anastacio entrou pouco depois, mnito 
n.crtnhaclo; e linnqnn.nto se in.m assentaurlo o" 
r1em:üs, elle enfiava o cavanhaqnP. tmr1 i cio · 
nn.l, mnito preto, mnito ralo e rle fios mnito 
grossos. 

f:lent.ml ·RP {t 

cahP.cPira r1:t -· 
m r->Rn e Joi "n 

priuwit·o s.rni · 
do. co1n nm 
pmtanaz qne 
tinha de tndo, 
uma mistura 
costnmeil:a no 
interior de S. 
Paulo. 
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Faltava-lhe sómente a farinha e nisto 
consistiu o caiporismo do nhô Anastacio. 

Comer sem farinha de milho, serin, nm 
crime de leso-gosto para elle. 

Olhou para os commensaes mais proxi­
mos n, vêr si alguem lhe n,clivinhava o pen ­
sn,mento, até que, tomando coragem, r esol­
veu-se a levantar-se e, esticando o braço 
musculoso, apanhar n, cuin, vern1elha dn, fn,­
l'inha. 

Até ahi foi tudo bem; mas como ;;e 
achava distante da mesa e sentndo muito na 
extremidade da cadeira, quando voltava com 
n. f~rinha pensou que lhe haviam til'aclo a 
cn.deira. 

O desfecho foi immedin.to. Abn.ndonou a 
cuin. ela farinha, e, pegando com as duas 
mãos 11 toalha ela mesa para não cahil', trou­
xe-a comsigo- o necessario para que sen pm­
to 1·epleto ele comida fosse ao chão, onrle 
ficou em pedaços. 

A cachonacla de meu tio Bicudo não se 
fez esperar. Amontoou-se nas pernas do 
Anastacio, e por mais que elle gritasse: ­
Sahe cl-ienho! . . . Sahe. . . tinhoso I os vea­
deiros ele meu tio só abandoJlaram o local, 
quando já não se via no chão nem vestígio 
de comida. 

Nhô Anastacio não mostrou perder n 
fleugma. Depois que os cães o eleixamm, 
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elle n.b::tixou-se, n.pn.nhon do chão OR pecl11Ç0!3 
do pmto e collocon-os n11 pauta ela mesn. 

Meu tio Joaquim, amn.vel sempre, apro­
' 'eiton o ensejo e disse , offerecendo-lhe um 
novo pr11to: 

- Não se incommocle, nhô Anastn.cio, isto 
snccede . . _. T em n.qni outro prato .. . sirvi1-Re. 

O caipiru volto n· se mnito commovido 
e respondeu-lhe num tom por clemn.is co· 
mico : 

- Nho?· ntlo, nhô (Jn·im .. . To srtsi'ifeito ! ... 





O Muchirão 



I 
l __ 



O MU CHIRÃO 

A camaradagem toda do sitio elo capitão 
Malaquias tinh<t resolvido fazer um muchi­
rão pam o Maneco Gregorio: 

Coitado ! Estava com perto de tres alquei­
res plantados ele milho, e, para colher, só elle, 
a mulher e o filho mais moço, porque o To­
nico e o Vaclô estavam convalescendo ele 
maleitas, e tão fracos, que não podiam 
com umn, vara ele dourado pela mão, qtmnto 
mai~; entrar naquelle serviço pesado como 
seiscentos o 

Foi o Chico ele Nluíla quem teve a iclétto 
- Prá que Vancê não reune a moçada 

pr{t clerrubtí o mio '? inquiriu elle elo Mane­
co o Vancê tá com mais ele doze capado no 
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cl.tiqního. l'km;ia uru baní üa uÔtL e um ter­
n eiru tahulote, que eu cumue1·so cô povo. 

- A Llu ist i'L não é só es::;a, r e::;poncleu o 
:M:n,neco. E lngá ]_Jl'tl ponhá o mio '? 

O paió ü:.í. no mai s qne pnL Lloze L:alTO e 
não tein lug:í pro l'es to. 

MtL::; n :1o achou mal L:auida :L idé rL llu 
nLpa~. Fazia um rancho coberto üe sap é e 
coru pared e" üe g narattLn:> <L pique, L:Om es­
lJiLÇO :mffiL:iente pam o qu e nào coul.Jes::;e no 
·paiol. 

O Uhicu de Nluí la :ouiu n o Ji:rme p1·upo· 
::;ito ele convidar n, ra]_JtLl!IÜLÜtL. 

Era um Llomiugo ele se rviço, na venhLde , 
m rL::; a p:ttusmtda :í, n oite, o fandango, ú que 
ent tL sua comp e n s ação. 

(.;\ue!'itt lJel.J er u111 l'BilUentão e bobr u m; 
verso:; )JtLL'a a B.itinh a, e LfllUl'ÜL que ella r es­
pondesse pant que o Jnua So::Lr es não con­
tinmLSSI:l a impo:; tumt· Llue em clelle só qu e 
a . caboclinha go:; tava. 

Naqnella n oite é que tirn.ria a ]_Jrovu üo s 
:Lillores da Ri tinha : Si ella L:onfirmari:t o qul:l 
lmvin, dito u m:L tarde :to n Lpaz, no moujólu, 
Ll uànüo elle voltttva elo :;ervi ço . 

* 
Dia tluente e ttbal'~Ldiço amanhE>ceu o do­

mingo du muchirão. 
Os passarinhos chiireav<tlll n tLs arvorl:ls, 
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assobiamlo mu~icns 11ivenmo LlUC JÜIJ ch ne· 
nlnim cantor gorgeou . 

O~; tico-tico~>, já ele lm muito, n.mhtvtLm 
ci::;cando pe-rto das casas Llo:; tm.illanLdas, e o:; 
nnnnt>, em 1Jan clo passavam voando, inüo 
sen tar além, levantando as caudas : as te­
riva:; e o::; aragnaris, em um chilrear in­
commoüu, estavam no ca fezal debicando ns 
Íl'llCtftt> já. macluras, e mquanto o:; tumtn9~, 
no mtLtto, r ente da cerca, faziam o sen gyro 
de arvore em arvore, a roncar tempestarle. 

Acolá, no pa~>to gra nde - dezena::; de cor· 
YO~> voejav:tm mnito alto, sini::;tmménte, ftL· 
rejan1lo cn.miça. 

O J'u lheclo nii.o ::;e mexia. Nem uma ara· 
gcru. O orvalho me•mo j:í. se tiuL.a evapori­
saclo c :muillo p:.Lt'tL augmeo kLr a chuva LfLW 

amcaç.ava. 

Na Laixada cht estrada, onde o capitão 
fez o açude, perto do monjólo, já vinha o 
Benedicto trazendo as vaccas pt1Ft1 a man· 
g neim e ouvia-se a voz esg;LUiçada do mole · 
f!lle a gritar: 

- Ela B;J.l'l'OZn ! ArultL, l\hrqueza! 
N es~>a honL partiam os et1U1tLracbs panL o 

n1uehirii.o . 

. lmn nleg1·es, rmntru·olando cantigas conhe­
Ctclas e d e mãos limptLs, LJ.UO p:ua o serviço 
ele quebm1· milho não precistwam de instru­
mento ttlgum. · 



34 CONTOS D A ROÇA 

O Chico gmcejava pan1. o Juea Soare.,;. 
- Quero vê :;e ocê pagEL no tmbtí.io hoje 

o qlle comê e o que bebê. 

- Querem vê qu'esse corpinho ele sere· 
lépe qné sê mn.is duro que eu '? 

- Não sô criado, mas hai muitos que 
não miseómm, continuavtt o Chico. 

- Só si fô na viola, reclarguiu o Juctt. 
l\i!Lis fique sn.benclo biío c::mtô, máo tmbtl.Ía· 
uô. 

Ir;veja matô ·Cain. 

Ora não seje prosa, 13 vá borrecê os 
páreo no chiquê1·o, disse o Juca parando , 
á espera do :M:aueco Gregorio, que vinha 
pouco a traz. 

- O moço pa1·éce que embrabeceu, disse 
o Chico a algnem. En inda tiro lL farófa 
delle. 

Na. roça, lL mptl.ziadtt pegou dir eito no 
serviço. Bandeiras e bancleims ele espigas, 
aqui e acolá. 

Havia um vozetl.l' alegre el e gente moça, 
e to colheita estava r endendo, conforme pre­
vira o 1\'Ianeco Gregmio. 

Tmbalhavam convel'S!mdo, cantando ale­
greniente, como ~:>e o tntbalho fosse uma 
diversão. 



Respondentlo tÍ cal'tinha fLmavel que 
Lontem me e iiLl ereçast,e, rwompanh11cla ele 
uma collecção ele teus contos em provas 
~ypog'l'a]Jbir:as , começo por extmnhm: que 
fosse eu o p1·efericlo pamliminar ele teu livro. 
Estou em crê r que se 11 ousaela icléa de 
honraria tn,l se me apr ésen t.asse ao esphito 
em. momento ele insana pretensão, ele amigo 
se~·1a dizeres-me como Ohampflenry- ECI·es, 
tms-toi ! tu n 'est pas ora tem· . 

. ffi pedes-me a imp1·essfio franca e leal ela 
l'IJiuha leitnra. Desnecess11ria precaução -a 
desse aviso , que uma vez obrigado a fazel-o 
Pela onlem que me vem ela expressão ele 
ten desejo, em1 ecer-me não pórle a penclob 
com que es01·evo, a adoração de fetiche rtne 
sabes cleclicaT-te o amigo a quem incuml, es 
da_ honrosa tarefa ele l evaT, como np?·esenta­
clez·ra, o teu livrinho á pia baptismal ela con­
sagração publica. 
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Não me estorvam precalços a que o 
companheirismo obriga, para não cohtri­
buir com justificativa a este assel'to de 
Shalce~peare : -- Ha de o tempo descobrir 
o que hoje encobre a discreta hypocrisia>. 

Fraco de engenho e retirante das letras, 
como externar-t e a nünha opinião que algo 
ele valor apresente em explicativa ela tua 
esco lha ? 

Os meus pulmões· ele plebeu são rlema­
siuclo fracos para supportar a forte pressão 
das athmospheras altas. Todavia, pamphra­
:;eanclo Walter Scott, pensarei que- o titulo 
ele amigo faz-me considerar a incumbencia 
como p1·ecioso cleve1· merecedor de toda a 
minha solicitude. 

Compensarei com lealdade o que me 
escaceia no conceito, já que ele somenos jul­
go a fórma , desde qu e disse Julio Cezar Ma­
chado : - O estylo é o passaporte literario 
elos escriptores sem icleia• . 

D e uma assentada li todos os teus contos. 
A o terminar, o olhar fixo no espaço, alheia­

elo á noção das causas que me !'Odeiam e 
do logar onde estou, quêclo-me nessa abstrac­
ção em que o espírito, sacudindo o ,jugo 
que o opprime, segue, espaço em fóra . a 
livre clirecção de su a aformcla phantasia. 
Qnem não ha passado por milhares desses 
deliciosos instantes? Se nos fôm dado ste ­
reotypar o pensamento em taes occasiões, 
se os assomb1·os ela electriciclacle nos 
houvessem doado coJ;U um apparelho ele 
gravar a icléa quando ella, assim sem pei>ts 
nem estorvos, se espraüt 'pelas r egiões do 
infinito, que ele bellezas de concepção, 
não seriam apanhadas nesse flagrante ele 
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liberdade intellectual ! lVIas ao apercebermo­
nos clellas, 110 primeiro movimento instin­
ctivo para segural-as, eil-as de revo11da a 
pel'Clerem-se no 11fumado longínquo de um 
hori.zonte sem luz. 

Que fazer agora senão, por esforço de 
concentração, esmerilhar nos escaninhos da 
cançach memoria, algum clichet onde ca· 
sualmente ficassem estampadas as brandas 
silot~ettcs dos meus pensamentos fugitivos ? 

Occoner11m-me as palavms le J_ J. Rous· 
seau :- l\'lettia-me por algum recanto da 
floresta, 11lgum logar deserto, onde nada me 
indicasse a mão do homem a denunciar-me 
a servidão e o clominio, asylo onde pensasse 
ter siLlo o primeü·o a entrar, onde ninguem 
se iuterpuzesse entre mim e a felicidade ». 
E vejo-me em pleno coração ele matta vir­
g~em, enfrentando os seculares gigantes quP, 
l~ muito em cima, se entrelaçam as franças 
Pllltalgadas de parasytas multicôres, de onde 
se dependuram os grossos e neoTos cipós en­
cadeiando-se em um emmaranh~do indestru 
ctiv~l, atravez o qual o sol a custo peneira uma 
clandade ensomb1·ada. Lá do alto espreita 
um peclttço ele céo azul. Aqui um estalido ele 
g•tlho que clespenha, }Jara além um 1·umor 
snr~o ele cascata occulta. Por toda a parte 
0 silencio murmun•SO elos sons vao·os e in­
distinetos, 11 solidão ameclrontaclor~ onde a 
n~tureza habita. Então, ao envez de ame-
11lclac1es pastoris e enlevamentos bucolicos, 
aqul'~a possante vegetação, em seu colorido 
~nerg10o ele opala carregado, suggere-me, na 
contemplação de sua imponente magestacle, 
e no deslumbramento de sua grandeza se: 
ctl.l.ar, a visão elas ,luctas titanicas de nossos 
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antepassados. E ante mim se .eleva, em todo 
o fulgor ele sua su prema belleza, a imagem 
ela Patria. 

Eis a primeira suggestão ele teus contos 
em meu espirito. 

De facto, quauclo 01Ül'OS mel'itos lhe não 
viessem enal tecer o val01·, por sem chrv icl::t 
que um bastava para o bom acolh imento ele 
teu livro: a patriotica significação que en­
cerra. 

Tres aspectos clelles 1·esaltam : a descri­
pção de nossas paizagens, o typo elo nosso 
caipira, seus costumes e linguagem. Que 
~ob o primeiro ponto de vista, algo :fique a 
<'lesejar, deixando tu para ao clepois a co11· 
templação dessas montanhas colossaes q11 e 
se r ecortam no cm'Íz do céo em perfil capri­
choso, rasgando véos de neblin?..}Jara b eijar 
o azul elas alturas, emquanto as carícias de 
um sol Cl'eador, desenvolvem fruct i:ficante 
seiva pela carapinha elos eafezaes . 

Que digas de teus contos o qüe A. 
Herculan o escreveu ele suas Lendas e Nwr· 
?'at·ivas : • A singeleza ele invenção, a pan ca 
firmeza nos contornos ele alguns caracteres, 
o menos bem travado elo dialogo, revelam 
a mão do inexperiente>. Como elle tambem 
pocle1·ás concluir : embom, são o marco hu­
milde e tosco que nesta especie ele li ten.t­
tura iuclique o ponto de onde se partiu . •­
E ' na linguagem de teus caipiras que en­
contro o :filão a segnir nesta minha ligeira 
apr eciação. Haja muito embora quem de 
nonada tal ponto acoime, t enho para mim 
que ele alcance pntriotico é elle. 

Pelos ensinamentos de Adolpho Coelho, 
sabemos que apesar de seculos de acumdo 
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esturln e investigações const::mtes, ainda hoj e 
se di scute a origem celtica do po1'tugnez 
e sna fm.·maç:lo. 

E o portug11ez j:i vem esc ripto l esüe o 
ser. nl.o XII. Quautas vezes o qne nos parece 
nm desacerto g l' umJnatical , é apenas um 
arclmismo ela lingua. E' na linguagem po­
pular que se elevem as.·entar as bali;:;as para 
estudo elo desenvolvi meu to hi.-torico ele uma 
l~ngua. A. He1·culano su ·tenta que 11:1 au­
tlga Roma e na Italia, após a extincçii.o elo 
domínio romano, houve duas fórmas ela lin­
g_na lrrtiua- uma falada pelas classes supe· 
l'lores e usada como ling uagem officin.l e 
hteraria, e outra nniversnJmeute falarla 
].~elas classes inferiores, a qual se tomou a 
hngna geral da Italia. Esta fórma era ele­
nominada quotidinilla (por Suetonio), rustica 
(por Angnsto-Gellio), e, ainda, pedestre e 
vulgar. D'ahi, que nas especulações moder­
nas cl11. g1ottica é de ncceutuada importancia 
0 conhecimento ela linguagem popula1· em 
suas variantes e fórmas exoliicaR, conforme 
o l1 moust.m Schlegel. Em vista ela incou­
stancia elos pretendidos característicos damça, 
chz Schlegel, só a ling uagem pó de ser consi­
derada com" um segnro característico. Um 
allemão pócle disputar pelo proguathismo, 
com a mais. pr· •nunciacla cabeça ele negro, 
mas nunca f:tlal'á bem uma ling·ua ele negro. 

To la a mais alta act-iviclacle elo homem 
es tá estrictamente unida á linguagem, ele 
lllo<lo qne na linguagem se acha o meio ele 
811[(; devida apreci~1 ção . 

Os animaes poLlem ser classificados por 
sua apparen ia morpholog.ica; pam elas ifi.· 
cação elo homem, porém, carecemos ele um 
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criterio mais elevado, exclusivo ao homem ; 
esse criterio só na linguagem o encontramos. 
Acr.rescendo ainda que, pelos diversos gr:'ÍoR 
de lingnagem, podemos conhecer os diven:os 
gr:'Íos ele desenvolvimento elo homem. 

Se 11 linguagem se tmnsForma pelo ar· 
ch11ismo e pelo neologismo, são, tocbvia, as 
11lterações phonic11s 11s que atacam a lin­
gu11gem mais intimamente em seu 01·ganismo, 
o que habitualmente se observa na lingna: 
gem local. Tal nos ensin11 aquelle douto. 

Om. meu amigo, é o que, além elo mais, 
teu livro nos cl:i : o in i cio de um gen m·o 
de literatura qu e tem 11 alta importancia de 
um documento qne nos será ntil, porque- é 
1111 ethnologia das nanal;ivas sertanejas qne 
se encontmr:i o caractm lli1Cioual. 

Diz 'l'. Braga que Cujacio descobrira 
o verdadeiro espirito do Direito Romano 
nos satyricos e poetas comicos ele Roma. 
Apresentar o _typo elo homem que, em épo­
ca determinada, sob a pressão elas leis 
fataes ela natureza, constitue uma indivi­
dnalidade. fazendo sentir a consciencia de 
si proprio, eis o que servirá ele marco mi­
liario na clen·ota dos faturas historiadores 
patrios. 

Prescreve ainda es te meEmo publicistn.: 
A tradição é o vinculo moml ela llaciona­
lillade elos povos ! E' ella o ponto em volta 
do qual se clesellvolve uma litera·tura. Ella, 
sob tal ponto ele vista, não se molda por 
typos convellcionaes de clas~icismo; é obje­
cto ele uma sciellcia expe1·imen tal parn. a 
qual llâo bastam as syntheses ele gabinete. 
A historia !iteraria assellta sobre as conce-
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l~ções 1utisticas em que a ideia ele naciona· 
hllade transparece em uma fórma consciente.» 
. Eis aqu i, ctu·o umigo, explicudo o mo· 

tlVo ela impressã.o que me deixou teu livro. 
Com T . Bmgtt po lemos dizer que 

r1uando um dia se estudar a historia li te· 
1'::trin do Bmsil, não irão aos monnmen · 
tos prodnzidos pelas iutelligeucias qne me· 
lho~· hnjum consubstanciudo em fó1·mns lite · 
r11nas ns snas impressões do bello, segundo 
08 preceitos da arte ; investigarão atnwez 
do_s tempos, quaes !\S munifestações con · 
8Clentes de nossu nacionulidarle em r e lução 
com o desenvolvimento vitn,l ele uossu raça, 
s~b 11 inflneuciu r1o movimento progressistu. 
Fn·mur tL tradição é vincular a l'll.Ça ; e 
Para qne es ta se ele. e U\·ol va, é n ec<?ssario 
1,n a~1te1· 11 nucion nlidude ; elo contml'io não hn 
ingu· á. ubsOl'pção do nntivo pelo elemento 
estn~ngeiro que a immigração civilisnclu­
vae lllternando pelas nossas mattas . 

Diz M. A. Vaz de Carvalho: Dostoievsky é I mais slavo ele todos os rnssos, o mais popu· 
ar de todos os l'omancistn.s porque é n,quelle 
CJ~e melhor trueluz a almu da su u n uçiio ». E 
nos temos urgente necessielucle ele esc l.'ipto­
re~ que vinculem as nos~as tradições com o es· 
tnd? dos costumes, lingnfLgem e typo de nossos 
natrvos; não pnra qne se opponba dique 
absurdo e iuutil á corrente formadora de uma 
11 acionalidade que surge, mas para que não 
submirjam na eterna noite do nada, os h·aços 
car!tcteristicos da nossa indiYiclun.lidail e, qu e, 
como som h rn. nossa que é, á. proporção qu e 
nugmenta de intensichcle o fóco civilisador 
qne nos illnm ina, lentamente se vae aptl.· 
gando. · 
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J:l. o notou Olavo Bilac : O progresso que 
r asga mont.anhn s e galga ah ysmos, n fio cuida 
dos vestígios d e gerações mortas que a su:1 
passagem a paga. As runs elas cidades rolrLm 
nmrL população hete1·ogenen e1n cnjo sus· 
RlUTO rle mar agitado , se reconhecem todas 
as li n gna~, como no vozea.r afanoso dos ope­
rarioR de Babel> . 

Eis-te, sagitllll'io, na liça, ar osto e ga 
lhardo; contiuúa aguisadameute qn e jrí se 
fazia preciso o ge uero com que t e alll'o· 
qnelas a terça1· aTmas na legião doi! n ossoR 
plumitivos. 

Lucta pela icleia. sem tr egmts nem eles· 
canço; e, qnanclo ouvire~:> o r emurmtu·nr d esse 
transvazamento da r equintada civilisação 
eu ropéa qn e, nnm a inuuudaçfio d estrni(lom 
e fecundante, nos vae clenocauclo typo, lh1· 
guagem e costumes, toma elo escafanL1ro e 
mergulhn. no 1·emoinhar da voragem em lms­
ca do que ele nacional á tona ela vasa Re te 
depare ou poi· algares für deixado em tem · 
po de patriotica salvação. 

Não te deixes anastar p elo clilettantis­
mo tão bem systematisaclo por Bourget.-
0 pendor :i diver sidade ele assumptos qne, 
ele ha tempos a esta parte manifestas, da t·­
t e-:1 a satisfação ch ,.al·ieclade, mas cnm sa­
crifício dR. firmeza, qne só adv~>m da cons· 
tancia. Contetw ou roman cista, entra sem­
pre pelo portico sobranceiro do ten tempera­
mento de artista. no se io encan tador ela 
nossa imponente natur eza. 

O hom em e a mulh er, unidos pela cos­
t el la el e um e separados p ela couti11 gen cia 
de R.l:nbos, al iados quando o amor os n ne e 
o.Llversal'Íos quando a convenção os l iga, fo1·-
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necem, no de. envolvimento infinito ele snas 
paixões, o assnmpto ás diver sas fónun.s tle 
c:1ação liteml'ia; thema inexgottavel essa eoli­
s~o rl e almas qne se encontram; these ::m­
t1gn. e sempre nova, qner qmtnclo os senti­
mentos se hanuonisam, q ne1· quando as pai ­
Xões Re chocam. 

E para logo se apresenta o ciume, esRe 
promn ador em causa propria <lo egoísmo . 

Qner estuclallClo o amor - balada en­
ganadora dos nossos sonhos primaYel'is, 
P~antasiosn. chimera. engendrada p ela sel ec-
9M egoística de n m ente em cujo olhar 
~nlg:tmos vêr, em miragem enganadora, a 
eterna fel icidade ; quer o oclio, a salint de 
SntfLnaz cuspida num coração humano ;-pois 
qne, segundo Pascal: - Q11i frL'i t l'ange, foü 
la bête ; cleclieanelo t.e á psyehologia, como 
Panlo Bourget ou como Zola,-colhendo os 
tens labores em canteiros eflor escentes ou, 
no rli:r.er de C. Castello Branco, exhibinclo 
11Ul amphitheatro -ele gfLngrenas ela alma e 
da carne-em qnrtlqner dos casos, t em pre· 
sen_te a opiniii.o de 'l'ourgnenefl' : L' ame il'au­
t?·om est .,,n frwet obsc·H?' ·- e uno te esqu eçam 
estes ver sos ele Goethe : 

Vós todos eonheceis 1t força occulta 
Da nritureza em sua e tema acção. 

E u, coutinúo a fazer votos por qne t e nii.o 
ol virl es elo qne v11e de ensinamento nes­
tas p :1lavrn.s lle Thomaz Ribeiro: Cbamo ele 
n.gTeRte a minha nhantasia porque olha nada 
Pol' si e tnclo pela natureza, porque se com­
ln·az em vê r p'ou co as hodiernas magnifi-
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cencin,s dos homens. pant se extasin,r den,nt.e 
das velbn.rias ele Dens ". 

Qu:tliclM1es ele escriptor é o que te niio J'n.l­
ta; dispões c1e vibratihiliclacle ele sensação, tem; 
fl viRão elas cou .. n.s e sabes transmittir. 

Se ele Cl'itico fôra n,gora o meu intento, R e 
g uindo o conselho tle Bn.malho Ort igão quauclo 
preceit1í.a: - A funcção da criticn, é interpret.n.­
tivn, ; ella nrio dirige coisn, nenhumfl. , explicn. 
apenas; e para o conseguir eleve embeber-se 
ela emoção que a obra cl'arte sugge1·e, e fa­
>~el-a vêr atm-vez ela sensibilidn,de de nma 
n.lma q11e a entencleu >- ou com a noção pit· 
toresca ele Anatole Fnmce :- A critica nii.o 
é m:tis que as n.ventnrn.s ele espírito ele cn.­
tla critico n.travez dos livros que lê>-Re 
ontn;t. não fôrn. a minha incnm h enc ia, formn ­
larin.: 

- Não ha neste livro ductiliclacle el e es­
tylo '? H1t imperfeiç~o ele processo ? Não 
nos cl:í. complicações de casos pathologicos '? 
Faz se notar algo ele desalinho que n,cousa 
carencia de buril'? As suas paizagens niio 
têm uccen tun.do r elevo ? Que importn, se fi­
gurus e scenarios são muito nossos ; se nus 
snn.s pugin,as não hu reçaibo de litemtura 
importada; se nellas se revela um observa­
do!' de talento pel'fectivel e se deixam tran ­
sparecer a alma primitiva e rude de um po­
vo que é nosso, 110 relevo ele typos, com 
seus costumes e linguagem, 110ssos, sómente 
nossos!· 

Na escolha elos assnmptos destes contos, 
in tencion alm e11 te simples e ex trahiclos ela. 
viela commum nu roça, vibra um nuturalis­
mo que promette. Niío bu escn.bicl1ar no 
episoclio escuncluloso ou 1111 excitação uphro-
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lli siacn. de um erotismo initan te, pa1·a for­
çar o intereRse, como nos Jn11anares as ve­
lhas sacerdotisas do amor qnando procuram 
reanimar desmoromtdas ruínas de sensua­
lismo. Alli cone o en t-recho, quando o hn, 
s_em esforço e mansamente, como o crystn.­
hno veio d'n.gua, onde o viajor lasso , por um 
n~omento, vn.e r efrigerar a pyrexin do orga­
lll~:>mo sedento, e cou tinúa ostl·ada em fóra, 
abençoando a Jnevidencia atnlaiante e fertil 
da Natureza. 

. Praza aos de. mel'ito que por essas rnn.R 
gandaiam, seguir· te o proveitoso exemplo; é 
o que será para desejar. 

Eis nhi, meu bom Zézé, clespretenoioRa· 
mente, como sóe ncontecer a qnem,lÍ min · 
gna de artezões que lhe decorem o estylo 
e por halda t.entativu de provar o falho en ­
ge~ho, ncoita a sua fraqueza na recticlão de 
ammo e pureza ele intenção. Se me vi for· 
çado a ir, como beguino, aos mestres implorar 
0 _ qne te devêra cli7ier, o q~te da perigrina· 
ça? me quedou, assaz me compensn.; pó eles 
crel-o. 

E se, na honra que u tua. confiante ge· 
nerosidade houve por bem conceder-me, vires 
qne me não sonbe guindar á correspondente 
nlturu, perdôa a quem d esejou, como ·wal­
ter Scott, _qne o bom acolhimento tornasse 
clesculpavel o máu passadio. 

Terminaudo, só tenho a dizer-te, com 
E:o1·acio: 

-Possu e- te de justo orgulho e corôem 
os lonros de Apollo tua cabeça. 

Acceita as excusas e os sinceros· para· 
bens do t eu 

GoMES ÜARDil\I, 





Festa de São Joào 





De r:tnando 
em Yez, a Hi- · · 
tinh;t e a Bé·, 
zinha, irmfi do '· 
Juca, corriam 
0 !J.nentar pelos 
camaral1n.s que 
Lebinm Lle um 
golpe, clan tlo 
estalos com a 

lingua e reto-
lllnnclo com 

o ~ruc rrm .\o 

mttis ardo r o serviço interromp.itlo. 

35 

Os porcos e o.· quatis llttviam estragaclo 
hastante a, roça, ums comtudo o milho em 
muito, ptwn mll.is de trinta canos. 

E o :Jf<tnecu fazitt calculo~ : Com :1L1Uelle 
milho, ct~ptwa mais alguns leitões e ia en · 
gOl'dal-os. · 

- O mio t::~ bamto, mni~ u toieiul.to tá 
enro, cliún, ellc. 

E , contente, animava a m0çacla que tra­
balhava com enthusütsmo, como se a paga 
claquillo n t'ío .fosse ontm cousa que o café 
eon1 pinga üistribuiclo em quantidade, o al· 
lnoço e jantar ele boi n,ssado, e, á noite, o 
l'<tel.tapé em qne, depois üe um serviço nHlo 
de dia inteiro, o mp1LÚO de sapatão Lraneo 
e roupa de vêr a Deus entrava lépido e 
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folwtzáo, de viola em punho, n, sapatear e 
lmtel' palmas; tudo Ü;to como si fossem en-; 
1miaclos e como se outra con:;a nf10 ti ves:;em 
feito em tocltt sua viela. 

E qnanta mocliu'ha oentimental, qnanta 
poesia, tluanta verdade náo :;altia então tla· 
quelles peitos rudes ! 

l~ealmente a colheita l'enclera. 

Ao e:;curecer, os camarallas voltaram ela 
l'oça sem co11seguirem quebnu o milho .todo. 

Tambem o r esto que fosse colhido pelo 
dono. Os homens fizeram muito. 

O ja11tar foi se1·viclu em fi·ente ela ca::;a 
elo Maneco Gl'egorio. Collocaram as folhas 
das portas sobre caixões, e em pé mesmo 
o povo :;e serviu. 

O homem tinh~t rel:H'll'vaclo a boa comida 
p::tnL ultima refeiçáo. G t·::mcles pedaços ele 
carne assados pela Tnclinha, dons leitões ele 
forno com roclellas de limão espetadas por 
palitos ele gua1·atan, cinco ou seis frangos e 
pinga a fartar. 

Era preciso juntar a isto um porco elo 
matto que o Juca Soare"' mtttou quando no 
muchiráo. 

Um banquete ! 
Aqnillo tudo foi devorado sem cm·emo· 

nins nem convites; melhor comia quem me· 
lhor se servia. 
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Até o Tonico e o Vttdô entraram no re· 
gabofe, como se não estivessem couvn.les­
ueutes ela malei t:1 e sun l os ela qniniun.. 

J:í era noite. Um pouco além, n o terreiro 
mesmo onde se rviam o ja ntar," duas enorme~; 
cn.ieras ele grossos paus começavn.m a crepita1·. 

As lab:ueclas, lambendo com suas línguas 
ele fogo, surgiam, e um clarão avermelhado 
illuminou o fim ela r efeição. 

As moças, j á garridamen te vestidas, co· 
chichavam alegres d. e~pent elo fandango, e 
os cama.raclas, qne a piuga tornára alegr es, 
estaYam promptos. á disposição ele quem 
assumisse a ch efia. 

l<'oi o Chico ele Nhála quem lembrou: 
- Hóme. Yô clá um pulo in casa e buscá 

o pinho. E quem fô gente que si aperpare. 
Yoltamm chl.ti a pouco mudados todos, 

com suas 1·oupas limpas d e algodão risnaclo, 
lenço de chita ao pescoço, e calçados quasi 
tocl()s, qn e pam o sapateacl~ era p1·eciso. 

E ali, r eu t e elas cai eras começou o fandango . 

b 
Da casa elo 

capitão Ma­
lnqnias, a fa­
mília, nas ja­
n ellas ela v a-
rancla, ouvia 
a voz elo Juca 
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::l oar es, leu L: t, Ll'il:ite colllu o lJia l' , :'t t:udu, Llc 
ll lll ll lttC ll CO, CttlltaiHlU :t O /:iUfll Lltt VÍultt : 

Hai lia, lll O~\a, n:L terr:L 

Que o me u co ra ~·:1o robü: 
Si quem róh:t li c;L p rc ~ o, 

Q.uc dini quem rólm am ô · 

A Ritinlta entem1eu quo rtquillo em com 
ella c r aspou deu : 

Re::;ponda mecü depres::;a: 
NiLo teije cum indi rccla, 
Uig·a, o nome licssa mo\;a 

. i ; ~ co i::; iL nã.o é secreLa. 

E u Jnca: 

Eu n:io po::;::;o fa l :~ :l.rt o 

O norn e. de 111 •u <LmU. 
Prcu-u nt.c p'ro · passari nho 
Pl'egim t.e pra, cada, frü 

E Cl:i Ll'ibilliava : 

Ne,;Le ma Lta 
•r em um p:tss:trin ho. 
Pa ::; ::mri nho 
Chamado andoriHha . 

Andorinha 
Avoô l !'oi simhorn. 
De ixô os óvo 
Chocando no ninho. 

* 
O Chico da Nbala j [t m"to podia mai.· . 
Sapateou com enthnsia~;mo ex.:tggemdo, 

ferido pelo ciume ; Ll epois sahio no meio ela 
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I'Ocl:t qn Phr:mrlo o corpo <':trl cn cilttl nnH•ntP <' 

Pspalmou as m:'i.o. sobre a cortln. tl:t Yioln.. 
In cnntnr: 

J:l \'i um hoi lê papé, 
l' i Ctt\'l\110 l':t llldu, 
~ l ai:o: inda. lli1o \'Í na vitln 
rm hurro u:unor:ulõ. 

Rr>hP1ltn.rnm g:1l'gnlhrulns, a tmlos olhnmm 

Pnr:t o .Jn c·n , 'oares. qne Pmpnlli !lrcPr:t. 

~es::;e m om en to n. clm vn. fJll P se pl'Ppn · 

l'am o tli n. torl o, f'om eçn.Y:t n enhi r: grosso~'\ 

pi ngos tnmh orinn.,·:lm nns folhns rl r zinco 

rp1e eohrinm o pninl perto. O poyo totlo rP· 

l'n gion -sC' nn. ensn. rlo Manf'l'O C: I'Pgorio. 

O .Jn cn , 'on.r es p n.l'son rf'n tf' rlo C:hi ro e 
RC'g·r nrl nn-lh f' : 

Ri tú é hómf', masprr no monjólo do 
nçndr> ... E ('sgni'Ü'ulHH' 1'1\1 rl il 'l'f'Ç:io :to tnn· 
<]ll e. 

Ainrln. ficon n.l gnm tr.mpo o Ch ico n. f' rtn · 

trw c rl nn çn.r nté qn e r csoh en i r lir1nitlnr 
<'om n .Jucn nf!nelln. q nesbi.o ele cin m s. 

Falou primeiro eom :t Ritinhn, 1' , nn 
convic·ç:'to firme de qn e l':t o nniC'o nmnrlo , 

rotTcn eél r. r p n.rn. o m onj óln. In. :tearit'irtn rlo 

llnnol':nmen to o cnlJO rltt f'ncn. 

O .Tncn. j:í l:í. Pstn.Yn. 

- 0 ' C:lhO l'O tlesgmeintlo ! regongon O 

rnpaz, mnl Yirn o 'hico,- tu yn,j pedi per-
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clii.o da rleRfP.itot qui n1 e íeis. E avn.nçon el e 
fn. ca em J..mnho . 

Não seje prosa, respondeu o Clticu . Vô 
te marcâ. na cn.1·n. cô estn. cumpinêm . 

E a lnz siDistrit. dos r elnmpagos illnmi­
uavn. ele vez em quando aqnelle cluello Ll~ 

m01·te. 

A chuva, j:í. então, cuia desn.bridamente, 
a jonos, faz endo enxurmdn.s ele sn.ngue ela 
t erm vermelha. 

De repente falton o terreno ao Chico, e 
sentiu uma como que friezn. entrn.1·-lhe p elo 
peito 11 dentro, emquanto o corpo elo Jn ca 
cuia sobre o clelle e retimva pn.ra tornar n. 
enter rar a far:a j:í. homicicln.. 

O Ch ico não dera um grito. Fôm cer­
teim ao r.omção a prim eira q1w o Ju ca lhe 
atiram. 

:'; * 
C:essum a batéga cl 'agna. Chnviscava. O 

,Tu ca Soares, enlttmeado, snjo e cob ert.o de 
sangue do seu rival, CO!Ten pelo nçnde aci ­
ma, pulon n. ce1·cn. e embrenhon-se p elo 
matto a dentro . 

D e r epente, com o comç:'i.o angustiado, 
lançou por entr e lL folbn.gem o olhn.r pn.ra a 
casa illuminada elo Maneco G1·egorio ... 
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Co ntinu rwn n feRtrtn çn l:í mn cimn, P. n. 

Voz clrt Ritinha fn.zia se on vir, cln.m, nrgcn· 
tina, em lllll novo desafio com o F lor eucio : 

rrenh o 11111 bem que mi quer bem, 
Um bem que mi d;i. diuheiro, 

ITm bem que mi d:\ pauc:u1n ; 

Esse é o meu bem r erdad eiro . 





·O Carreiro 





O CARREIRO 

O l~ello Ci11To ele cabr eúva elo João lVIin ­
gote viuhu cantando por ali á fóm. 

A areiu do chapucliio esf:i.rin hn.va-se sobr e 
0 sulco qÍ1e a ferragem elos clous rodeü·os 
riscuva ao longo da estrada. 

O sol ab1·azaclor ele D ezembro fazia cair 
ela C'i1l'a elo carreil'O, sentado, como se fô1·a 
nmn. mulher a cavallo, entre o cn.beçario e n. 
ll!ezn. elo Cl1l'l'O, grossn.s e gordurosas bagas 
ele suor, e elle, de guiada em punho, excita­
va a junta ele couce e auimaYa a de guia : 

-Encosta, Banoso ! Oan ega, Dourado! 
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Dn, clmmrtceirrt ele prtn ele emhi1·a Rahirtm 
gninehos rttordoantes qne logo se 111n<lavat:t1 
em sons g raves, dando, a quem de longe ou ­
visse, o. idéia ele uma araponga que de rep Em­
t e enrouqnecesse, e continun.sHe depois ef<­
triclnlrtmente a cautn.r, l rí nn. mattrt virgr.m, 
no alto <'la perob eira: 

No capoeirií.o do lado as cigrums occmlr.aR 
no folhedo clrts ::trvor es, rí b eim da estradrt, 
punhr.uu sentinelln.s que acomprtnhn.vrtm o 
rorlar Roronolento do cn.n·o canegn.<lo com 
cento e vinte n.nohn.s de café, repetinrlo aqni, 
rtli, acol{L o mesmo estribilho monot:onn , o 
me~mo pl'OgnoRtieo eerteiro rlrt chnvrt rp1e 
n.meaçrt Ya. 

E o J ofLo l\'[ingote, indiffer ei1 te · ríqneila 
Rccnrt constante, :Í<lnelle tmjecto de sP.mpre 
qnc baldert';ra cn.rga até a estaçfio proxima, só 
Re in commodavn com os sens bois, rtcoro­
çon.nclo·OS : 

- Eh! Pintasilva! Puxa, Cn.pit:i.o! 

E gritrwa pn.rn. o menino qn e na :frrmte 
levava a jnnta de guia : 

- Pedrinho ! Lrtrgne ch chii'radêm o veja 
:1hi esse arroxo fJHÍ t:í. armstano. D ê ftas 
prír de vórta no f'n êro. 

O menino cumprio n.s orclen R do tio e 
rLpproxi.mon- se delle, dizendo: 
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- Não pérbe a huiada. O eucfto tmzê ro 
<Jll c v:tncô ]JOnb.ô m·;o r eséo tc nÚft :;ubiüa- e 
vultttnc1o pttm o ::;e u lJUsto aperbou maio fL 

broxa elos etmzi::; da canga do l3::tuoso. 

E o carro do · João Mingote continuou 
c:tutanclo por ::tli á fóm, ató qne chegou na 
!Jorta (1:1, esta<;:ii.o. 

- u·a! F :tsta, üialJo! E u e:tJ.'l'o p::trou. 

Enlllllftuto o Pedrinho ticuu vigiando os 
boi:; e o pesw:ü da e:; taçito tlesc:>rreg:wa as 
Kaecas ele cnJé, o João Mingote deu um pulo 
:tté :1 casa do Zé Pompeu. 

No c::tminho, só itt p~~n:>ando na conYcr::;a 
l[Ue ia ter com o pae da Ulliquinha Pompeu. 
De lm muito que esta era o :>eu feitiço, o 
seu enlevo e 1ue h ftvia consentido nesta 
conveJ;sn, que elle, suatlo pelo sol de Dezem­
bro, cançado pelas duas horas ele viagem , ia 
ter agom com o velho flll1I r eiteiro. 

- Boas tarde ! 

Cnmo está, nhô J oiLo '? 

Bemecê. 

- V:1e-se viveno enmo Deus é servido e 
\:Ô a desgraça tamein. 
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O Zé Pompeu estava sen tado na soleira 
ela porta e nem convi dou o J oiío pam entrar. 
A physionomia abatida elo velho caboclo dei· 
xava transparecer a clôr que lhe ia pelrt alma 
angustiada. 

Então mecê não sôbe? 
- Que foi? iuquirio o J oão. 
- A Chiquinha, tresantonte, sumio cô 

nmrdiçoado do Correiuha ! Fugiro pras ban· 
cl1t do E sprito Santo !. .. 

* * 
P ois seria possível ! A Chiquinha que, 

não haveria uma semana, estivéra num fan· 
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clango com elle lá no sitio, a Chiquinha gne 
acanhada lhe r espondêra ao seu pedido de 
casamento : 

- Eu quero . .. Fale cum pae! 
A Chiqn inha hu via se snmido com o Zé 

Uon·êa "? • • • 

- 1\fas então todo aquelle afl"ecto.de m nitos 
anuos, aquelle amor! ... Aindtt se lembrava 
que no fandango ella fôra com um chale 
roxo que elle comprára para ellu na loja do 
João Znza, e com nm collaT de contas ver­
mellms, qne no collo nmorenadd da cabocla 
ficava mesmo a matar ! E vae ella fugira . .. 
e deixám-lhe. . . e deixám o velho Pompeu 
sem niuguem que lhe clésse o café pela ma­
nhã, qne lhe trou xesse agua para os pés .. . 
sem nma companhia ! 

Elia sua unica familia ! ... 
E o João :M:ingo te não se conteve, hugou 

a soluçar como se alguem ch egado lhe tiYesse 
mol'l'iclo, como se sua vida se fosse acabar 
com aquelle golpe rude na sna fe licidade! 

::: * 
O cano do J oão Mingote vinha ele novo 

carregado de café, cantando por ali a fóra. 
As rtreias elo chapadão, já agor a, não se 

esfarinhavam sobre o sulco ela ferragem, por­
que á noute o céu abrira-se e chor:íra com 
elle a sua dôr. 
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As ciganas, vorém, elo Cttpoeirf;o, e111min.· 
·vnm tle nuv o ~eu s g uinchos. 

O molJodo ia a pé, ao lttelb elo uano, m a · 
chinalmen te exeitaudo o::; h ui::;, eom a voz 
rouca que lh e snhitt elo p eito alanceaLlo. N;í.o 
se esquecênt rlrt Ohiqninha. 

E quando ponco antes da e3taçfio, ao cor· 
tur a enernzilhada que ia dar na casa do Zé 
Pompeu, pol' onde tantas vezes, :1 noute, ~;e­
gnirn. para eneont m1· a sua Chiqninha, o João 
l\Iingote tomou umtt resolução . Adeantou o 
pa::;so e cleitou·\le entre a junta elo couce e a 
roda que vn.g11rosamente vinlm se appl'oxi­
manclo . 

In.m as cen'to e vinte arrobas de café pa:-;­
sar·lhe ::;obre o pescoço !· Não se mexeu . A 
roda foi se approx imttnclo ... ttpproximando .. . 
e <t]Jertou as carne~> do ettn eiro, fazendo o 
sangue r eb entar em esguicho~> ! 

P<t::;sara-lhe sobre o ]Je::;coço ! 
E o sen cano, o ;;eu b ello eano de mt· 

breúva, continuou cantando por ali á fóra, 
caminho da estação ... 
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A CRUZ DA ENCRUZILHADA 

A Go~J l•:s C.uWlM 

encru v.iada el n, 
estracl a ele roela­
ge cô caneaelô 
qlú vae dá no ca­

fezá véio ele nh' Afl'onso 
tein fia cruiz, e cada 

veis qne Bastião, neto elo Tiburcio, 
pas ·a pur ali, garra m'la nervosa qui 

dura uns par de dia. E nein o Bastião ]J&Ssa 
Pur ali sein qui seje ele muita percisiio e 
sein fazê o pelo Rin::í. 
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E ' qni a cruiz tá lJÔnibtL di 1Í:L covtL onde 
tá eutermdo o p11e delle, qui moneu nmtatlu 
um; lJl'Ópia mão do véio Tibu1·cio. Diz tlni 
ficô assomhmdo o lugá, e purisso de nóiti 
ninguein p11ssa prn, encruziada, di medo qui 
as.·uceda o mesmo qui assucedeu pro CLico 
Arve, qui vêio pará no 1·ancho dos camarfiLla, 
~;ein fala e branco qui nein . úa cera, e qni 
tiÓ contô o cau>;o uns pár de tempo üe~;poi~;. 

l\fen · cabello fica em pé :ó de me tLlem· 
UnL. 0 'riJnucio teve preso Ulli; par el e mei>; , 
runi~ despois en trô no jury e s~Lhio li v e pu r 
llUe Ofi jnrado rwháro qne o véio tinha rez>Lo . 

* * 
E foi pm móHle a mãe do llastiãu cjni u 

Tiburcio matô o rapais. 
Pra mord'ella e pra mórde o mecltel'icu 

do Chico Arve. 

O Tibnrcio morava côa rnuié - rt rleiim ta 
· nhá Venancia, e duas famia, na empreitaLh 

tlo nh'Affonso onde tá hoije aqnelle cafez:.'L 
cnnhecido por cafezá véio. Tá qui este bmço 
qni rlenubô. muito jeqnitibá e rnuita peroba 
de mais de seis braça em redó , na empr ei· 
tacla, haverá uns vinte anno feito . 

Eu, nesse tem]JO era camaradn, do 'l'ibnr­
cio e me n.lembrc di tndo como He J'os:;e atru 
c1ii1. 



En e mais uns par: o Quim l e Mello, o 
.Jnc'Antuue qui morreu ele b exiga iDl .T'i ­
l'ftpól'fL, o Chico Arve, e o eleinn.to V~tclôRin h o 
qne t:í entenaelo na eucruziacla rla estrn.rln.. 

AR famia elo Tiburcio éro duas cn.bocri­
nha, a mais véinha qui casô cô Loteria e 
tão lá pros lado ele S. Cano cnm muudão 
ele fiaráela e a mais peqneua- fL uh'Anninhn. 
qni é mãe elo Bastião. e ·qui nunca . i casô-Re. 

E foi pra mórrle esta qui o .-éio matô o 
Vrtclôsinho. 

O Vaelôsinho tinha parecido un. emprei ­
t.fLda vindo cln.s bn.neln. elo Esprito Srtn to cl n. 

Boa Vista e se jnstô cumo camarada do Ti­
bnrcio. 

Elle morava cu m uóis nnm rancho no 
IÍ1· to elo ispigão e em. um 1·n.prtiRinho <lnro 
Pro serviço. 

Nh'Affonso e o Tiburcio andavo mni to 
sn.stifeito cô'elle; mas o dianho é qui o r!1 -
Pfl.is garrÔ de s'enfeitiçá pro nh 'Auninhn. 
r1ni não havia mai. pamge. 

Tudo nóis reparava qu'elie tucla noite 
n.mnutava no turdio (um cavallinho qu'elle 
Pissuiu do ()hico Arve por oitenta mi 1·éis) 
e dizia qu'in. na venda do Arruda bebê um 
trago. 

E o <!Liuo .Arve cmn eÇIÔ a desconf-iá e n 
Pon1heá o Vadôsinlto. Levô n es>:e servi ço 
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llUF< pal' ele n oi te, iuté qn e nm rl ia contô pro 
Tiburcio qni. o m p 11is andrtvst c'n, iirt mais 
lUOÇI1. 

Só ele ré i v a cl' otl'O porqn ' elle tamr.lim 
tinh a incri naçfto pro nh'Anui nh 11. 

Indn. me alembro : Foi num clist rl P. qnei­
mMl a C)_n 'ell e cbamô o Tihnrcio el e b stncl n. P. 
contô tudo . 

N óiR trí.vst faze no nm stcê1·o pl'ft mówl e 
atstcá fogo na del'l'ubarla. 

O só1· trí.·va a prumo e parec in. qni o ch iio 
qn e1·ia mchá ele fervendo. As fô ia daR · rtl'VP. 

pipoc11va in h11cho tlos péi;; ela gente. 
O snor tliva COlTeno cumo :iua. 
U se rviço. pesado ! 
O Vaclôsinho tinha ido lá in bacho no 

có1·go enchê um cm·ote, qui nóis não podia 
mais ele sêcle. 

E o Chico aporveitô o osencia clelle pra 
contá p1·o Tiburcio, qui parece qui nein deu 
fé ela cumbersa do camarada. Só arregalá 
os óio e en ponhei 1·eparo qu'elle pe1·tô o 
cabo da lapo?·te que trngia na ci ntma. 

E pensemo qui não havém de h avê 
nada. 

O Vadôsinho vêio co'n, áua, bebemo e 
botemo J'ogo na clenubacl a. Hóme, fo i porva ! 
Nuinstante o fogo cump11nbô o vento e foi 
simb ora pro ispigão abacho. Uebentava 
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Citda tn.qno.rnsstí qni parecia siÍl'Ya de ro­
qnêm e uh' Affonso contô qne prHeceu cinz!l 
de avenca inté no tel'l'êl'O dn fazen cln. 

!\[ais de treis qnarto de lonjnm ! __ . 
Nóis fictnemo flli guvern nndo o fogo in té 

0 cscnrecê, e só entftoce é qni iluno pro 
rancho fazê ua merenda. 

B bemo nm gorpe de pinga e inqnn,nto 
nóis se acomodavn o Vn,dôsinho pegô na 
viol~t e des1Jois de pitá um cigmriio grosso 
cnntô sem sn,bê o del'l'adê ro berso ele sua 
''ida: 

Diz qui o cigarro tira 
.\ mngua tlo coni\'ÚO , 
Pitado o cig:lrro \':l.e-se, 
A ma.gua. nnnc1~ se vão 

E o 1'11pn.is ficô nm tempâo pitnnclo, ml1-
gi1111nclo na viela, iuté qui pensando qui os 
otto távn no somno Yéio, passõ a m:i.o no 
freio e no socn.clo, ensiõo turdio qui dnrmi11 
nn sóga e botõ-se pro cal'l'eaclõ n fórn.. 

Nessa noite o Tibmcio deu conta delle. 
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RETRATO FEIO 

A JOS I~ V E HTA NO P EREIRA 

1\:I:ein. legnn. clist n.nte el e Sorocab n, pn.rn.. os 
lados elo cemiter io, erguem-se nmn.s c'n.sinbrts 
toRco.s, mal ripn.das, mal ban en.dn.s, cobertas 
ele sapé. 

Chamam n. estas vinte ou t rinta casas-o 
b~tino da Terrn. Vermelha. 

Pois neste bairro é que morava o Bento 
Sujo, um cai· 
pira muito 
p e rnostico 
que vinha , 
quasi todas 
as semanas 
vender fran ­

gos no mer cado e- qu 0;ndo tempo - can­
nas, que eram transportadas em um caval-
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li nho mnito sem pelio e mn,gro, n q n e se 
porlin,m con ta1· as co~>telias. 

O Bento et·n. p roseadur rl e miio ehein.. Di· 
zia·RA brio no srrpotcrulo e tymuno no p·i.nhn. 

No maiA em um bom cidn,diio ... maR mn,n 
gnn.rrla nacionn,l, püLT!Ile qnftnrlo o gover no, 
por occasião da ultima revolta, voltmtarirwa 

forças parn. o Itarn.ré, o vendedor de frn.n· 
gos e cannas az•ttlmt para o mn.tto, que niio 
houve quem lhe botn.sse olho em cima. Creio 
que rtté agora niio mais appareceu n11pmço, 
CJlle é como elle chamava Sorocaba. 

Com este S njo den-se o seguinte : 
Tendo si.clo pedida em casamento umn. 

surt irm!l-11, ua .qual era tu t01·, e tendo neces· 
sidade de licença tle meu pae, que era então 
o juiz de d irei to, tomou a deliberação ele ir 
i\, nossn. casa obter ft licençft sem que fosse 
neressario pagftmento attento R. .·ua pobreza. 

O homem foi introcluzido n11 sala de vi· 
sitas, po rque além de estar o escriptorio cheio 
ele gente, ell.e clis,.ent á pessoa que .fôrft vêr 
qnem b11tift: 

- Que pcn .. isann fniá wn f!rtl't-ir·nlá r·11111 

SC'I.b Tô. 

Dez on quinze minutos levon o Ben t. ,~ :í 
eR!Jera. 

Meu pae, fi ndo eRRe tempo, entrou nn. .'fthL 

ele visitas e rlen eom o homem rt olhar com 
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n<nüa atteuçào p:Lm UJll retrato, I'L oleo, Lle 
n1iulm llümvó, timrlo quando ·elb já contava 
Hnti bons >;8>;l;e nta :mnos. 

O Bento Sujo Je,·antolHe imu<e<liata.men­
te e disse ao que vinha. 

- Como ~e chama sua irman ., inquil'iu 
meu vae_ 

Hit:t ... nó-is t·mta. ('/.ln por lW·inhn. 

O nome todo t'olllo é'? 

B.ita Sujo. 

Sujo '? ... Qne BXtpÜl;itiee .. . uma pessu>L 
chamar-se Suj o . .. 

- E' vérclarle . . ~e·tt 1'ô... nóis se mo dn fam·ia 
elo~> St~y'o de 7'!'.'1"1'(( Vcnnêio_ 

-Pois está direito. N;i.o precisn, ]JtLgar 
uada. 

Durante todo o tempo •1n e o Bento eou­
versav:L com meu pae. não cesson de olhar 
u retrató de minha bisavó •· omo si espemsl;e 
um ensejo para ~azer uma pergunta r ela ti v a 
á ella. 

E rle facto - o Bento, ·empre sahiclo, não 
se conteve, e disse, clepoi;; rle terminado. o 
negocio da licença : 

- De Lluem é o retrato del;l;rt mw~e tão 
feia, setb Tó t . 
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lVIeu pae sorriu-se e 1·espondeu : 
- E ssa mulher tão feia, que o Benhor vê 

ahi, é minha avó . 
O Bento Sujo comprehenueu en tão o que 

havia dito e procurou emendar. 
Aho ! _ . . mais é u m feio tão cl·isfnrçc~­

do _ . . que quctge não se cdcha feio. 
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PACHORRA DE FRADE 

Não sei si j:í contei aos meus lJoncos 
leitores que me u avô chamava-se E leuterio 
Bicudo. Coronel reformttclo da antiga G uar­
da-Nacional, era geralmente conhecido por 
coronel Eleu terio. 

Compadre ele qua~i todos , sinão de todos 
os caipiras ca~ados dos arredores, estes da­
vam-lhe o tratamento familiar ele compadre 
coroné. 

Detüre e~te:;, o ::;eu maior amigo, talvez 
Por coi)ta r quasi a mesma idade, era o Man· 
duca Soares, qu e nós- a creançada da fíL· 

zeudn,- htwiamos appellichtclo ele compadre 
Corvo. 
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Jus tificado titulo este. 
Ai do qne fos~e comivel e cahi~se na 

f ren te do compadre de meu twô ! Nnm al1rÜ 

e fechar a ·olhos nhô l\'fanduca clevomva o 
que havia, fosse nm doce deli cado, fos~e Ulll 

pouco ele banana fTita na gonlum. 
Nos jantares on ceias, o compadre Corvo 

se rvia-se in,- ari:welmente t1·es ::t qtmtro ve· 
zes de rtrroz- um arroz muito aguado tJUe 
~e fazi[t na fazenda - ::;empre precedido de 
um: 

- Compadre cmoné, eu apercio o arro is. 
Não havia hora em que não estive::;::;e 

com fome. 
Meu tio Chico, genro de meu avô, c mo· 

raclor um quarto d e legua di stante, numa 
outra fazenda CJUe por est e lhe havia siLlo 
dada ele dote, contou que um:1 vez, nhô 
Mancluea sahü-a jantado ela faz enda elo Chico 
ela Cruz, ::;pu visinho, meia hora deiJois, 
j:1ntava segunda vez com elle, e (1ne rtpós 
•o j11utar vieram jnntos visitar men avô. Ao 
clwgarem a mesa estava posta. Convidados 
ambos, tio Chico recusou ; o compadre Cor­
vo, no emtanto, 1·espondeu: 

- Hóme, comparlre coroné, eu geá gean­
t ei cum nho T xico, mais cumo eu apeTcio 
o arrais, bamo co 'elle ! 

* :;: 
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No me::;mo dia qne meu pae fôm bapti­
Sa•lo, nhô l\Iamlu co, Soares levára tambem á 

. pia bapti:;mul- o Loterio, nome que havia 
~ illo lJO);to em Lunrn. ao paélrinho. 

O Loteria, qun.nclo en o conheci, era um 
caboclo magriço, alto,' com nns pellos mros 
a surgirem-lh e p ela face ossuda. Oabellos em 
abunduncia, pretos, compridos, surgiam pelo 
ehttpéu abaixo, como se fosse um cbinó 
muito mal feito, apeua::; preso pelo cbapéo 
ele junco enrodilhado. 

Quando entrava na saleta em que meu 
avô costnmavtt estar , deitado na rêde, a lêr 
uus joruttes muito atmzados da capital, sau­
dava o sempre com um- São Ohristo, meu 
padrinho ! 

* 

Nhô l\'hndnca deixara o seu sitiéco em 
que planttwa cereaes, e criava gallinbas para 
le\' ar á villa, e viém feitorisar , na fazenda 
ele meu avô, o terreiro em qne se seccava 
0 assucnr em lençóes de aniagem, e em 
balcões que ::;ahiam elo armazem proxim o, 
l'O(hnclo por cima ele uns trilhos toscos, ele 
páu. 

O :serviço ia até o pôr do sol . 

Terminado, ia ma,thematicamente dar uma 
Prosa com o compadre coronel. 
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O cana pé tle 
couro era o 
loga1· f a v o ri­
to p a ra sen·· 
tar-se. 

Chegava. 
clavct um: 
·_ Boa:; 

t.alde, pin­
cbava, o 
cha p é u 

para baixo elo canapé, sentava-se :í tu rcn, e , 
torcendo o dedo grande do pé, começmvrt 
na prosa : 

. - H6m e,' compadre Coroné, ttqu ella bos· 
trt que tá:va r ente ela cel mt, eu ponhei no 
mascavo. 

E por tthi seguia discon enclo so~1re o qu e 
havia feito no clia. 

:Meu avô numa dessas uccnsiões ele p rosa 
foi quem t e v e tt palavra. 

Estnvu conta,nclo tlO cOmJ..>acl re a diffe· 
rença ele costumes elos tempos de r1rtntes 
com os ele agor~t,. e . profligava : 

- Hoje, não h a mais nnc1a. B espeito pam 
com os mais velhos, seri echcle, tudo desap­
p<treceu. 
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E compadre 'orYo apoiava-o sem1n·e: 
- E' veldade ! 

7L 

- Quer vêr ·? dizia meu avô. Quando cn 
estrwa eRtnclanclo latim e frn,ncez em Soro­
caha, qni z uma vez aprovei tar a Srnuana 
Santa em compaullia ele mens paes, eÍn 
Porto-Feliz. 

Você quer vêr o que era severidade nn­
tiga '? Pois escu te : 

M:ontei a cavallo, e cheguei ao Porto ­
Feliz, já. escm·o. Estava cançndo, mn com­
tudo fui vêr u procis ão que fazem IÍs onze 
horas da uoite, e botei-me pam a rua, ba­
tendo pernas, a fazer horas. Passn.da a pro­
cissão, voltei para casa, e qual não foi o 
meu espanto quando dei com a porta d•L 
rua fecho,lla. 

No dia seguinte, lev i uma formidavel 
~arabnuda ele men pae, por não ter en tr11do 
as oito horas ! 

Note, compadre, eu já tinhn \7 iute annos ! 
Dormi na l'Ua. Felizmente encontrei nm 

frade na esquiun., e tal era o men somno, 
qne dormi acostado nelle. 

Nhô :M:an <luca não ponde conter-se, largon 
elo de lo do pé, e, vol tn.mlo-sê pam meu avô, 
disse nchuimdo: 

- l\Iais, compn,clre CO I'OUé, O gne mrus 
me ademhn. é n. prttchorm do fmcle ! 
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CJomo ? 
- Lhe ag-oentar tuda noite, va11Cê encos­

tado n ell e ! 

* * 
O h omem tomám um fmde de pedra por 

um fracle religioso. 



Caçada 
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CAÇADA 

A AFFONSO ARINOS 

. A tempestade desencadeám na volta dn, 
illYernada, onde en, o Jo:i.o Venerando e 
111 ttis nm cttmarada- o Tonico, havimnos ido, 
de manh:i. bem cedo, depois el e um café com· 
lJl'ido so rvido á pressa em tigellinhus ttzues,. 
Ultttttr umas perdizes pam tt Therezn. que 
ttiucla guard rwa. o leito do pal'to do meu afi­
lhado Lourenço. 

Fô1·a o Venerando quem lembrám, na 
vespera, ao escurecer, il'mos até á inverna· 
da, dahi a duas legnas, vêr umas matnints 
qne levantavam semp1·e a mais de cincoenta 
bmças ele distancia. 
· Cachorro, tinha o Cacique. Uma espe­

cialidade que trabttlhnva de fni·o e de vento 
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como 11 em a Snltnnn. do coronel Juvencio era 
capaz de tmbalhar. 

E a Snltttna em falada. 
O João Venerando não era capaz el e il.ar 

seu Caciqne por doi::; capacletes ou por um 
terueiro crescido. 

J rí, tinha eugeitn.clo essa trolCrt elo Coro· 
nel, e achavn mesmo que niio havi n. preço 
pm·a o seu cachorro . 

Se o unic·o vicio do rapaz era a caçada. 
E não er11 o ·Cacique a Slut nnicn fortuna. 

Tinha tambem uma tréla de veadeiros qne 
h11vitt feito fLHOl' em nma CI1ÇI1cln rio abaixo, 
perto elo Avauhaucbvn, dois anuas antes, 
qHando elle fôra como cncho?'?'C'i?·o do Vadô de 
Souzn., que só ele camn1·nclns l evára nove pes· 
80118. 

Umrt cnçaclrt clq qnasi um mez. Um caça· 
dão ! 

A cas11 cl11 f11zencla fic11vn. lá. em cima no 
11lto elo morro e n. estrada que coudn zin. 
campeavu rt colina, snbindo aos poucos, a fim 
de não ~astigar os animaes que puxav1tm o 
cnfé pura o terreiro. 

Cá. em buixo, perto dn porteira qne abria 
para a invernada um enorme pa:n rl'((lho 
abria os galhos nollossalmeute, agazalhando oR 
animaes quer do sol, quer da clmvrt, pois 
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que o tronco clividia-Re, abrindo enorme gar­
g::tntn., onde cabiam qnatro caY:tlloiros mon­
tarlos! 

Foi ahi qne entr ámo!'\, a e!'\conder-uos r111 
chnva que minntos antes cle!'\rtbám, qnnudo 
el e volta trazíamos na garnprt qnatro galli­
nhrts gordas que a lnpo?'fe de donR erm os rl o Ye­
nerrtndo fizern. beijn.r a term. 

Bebeu-se um golpe de pinga rt fim ele com­
brtter a humidrtde qne nos trouxera a chnva, 
e impacientes aguarrhmos que cessasse a 
batéga ele agna para, em ]::msca da crtsa qne 
além se divisava, irmos ao almoço que j:í. se 
fazirt sentir. 

O Venerando voltou-se nos arreios, collo­
cou a perna esquercla sobr e a cabeça do 
lotubilho, :i moda rl e cavalleira, sacon do f·umo 
e palha, fez um cigarro, petiscou lnme, tirou 
g_orchs baforadas, e, olhando pant mim, como 
81 clllraute o preparativo do cigarro ligasse 
factos e concaten11sse ideias, disse : 

- Foi num dia assim que eu matei nhô 
J nca n11 caçach do rio abaixo ! 

Un1a especie de anepio correu-me pela 
espinha :i cima ao vêr a cam que fez Vene-
~ l . nc o contando que era um assassino. 

Matou? . .. inqttiri seccamente. 

- E ' .. . mrttei sem saber . . . lVIatei de 
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medo . . . E u conto para vassuucê como o 
facto se deu. 

E collocando o cigano j:í apagado entre 
a or elha e a cn,l..J eça começou: 

• Nhô Vaclô, que vussuncê conhece, tin ha 
me convidado nm mez untes parrt eRsa cn,çadn. 
riu·ubaixo. Eu er a, como ainclo. sou, apez::u 
elo que fiz, da confiança delle. 

o homem tem fé em mim, porqne não 
em a primeira monção que nós botavamos 
pelo rio levando mantimen.to e cachorro. 

J::í uma vez fomos além elas Ondas Gmn· 
eles, na fazenda do Sel'l'ito, um hol'l'Ol' ele 
t erras por esse mundo ele Christo, onde a autrt 
é jmity e pintada, porco do matto. 

Caça que nem farinha. E foi desde essa 
caçada que elle criou fé commigo. 

Sabia que ninguem madrugava mais cedo, 
que não faltava cachol'l'O na hora e que en 
nunca mandei ninguem atraz ele rtlgum que 
deRgnaritasse, seguindo rasto perdido. 

- Você, Venerando, é um caboclo dlll'o, 
dizin·me elle sempre, e apezar de eu nã<!! 
gostar que me chamem ele eaboclo acre· 
ditava, porque companheiro é companh eiro 
e nhô Vaclô nã·o ollia nada pam se ÜÍYertir 
n 'uma caçada. 

Foi depois disso que um dia elle sm gio 
na fazenda, perguntando por mim. Indica-
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ram o al to elo espigão, onde en eston com a 
cu:qJ re itnüa elo :M:ajo1· e l:í fo i elle asswnptcw 
~obre essa. viagem de rio abaixo . 

Beben oommign um gole do requentado e 
abria prosa. 

- Homem, eu acceito, reRpondi. E:;tou na 
Cttrpição, mas isso tem quem olhe mt minha 
!lnsenoia. Dura muito'! 

Um mez, mais ou menos. 
- E quando é o dia '! 
- E u tWÍ:;o . Nuno11 antes de ::i. P eclt·o. 

Você 1n·epare a Inveja com o Alferes que sfio 
me:stt·eK, que eu levo a ot1ehormcb elo Pedro 
Libemto e a minha, e o Coronel leva a clelle. 
Umas llU!Uent.a trelas. 

-- L h ! caçada! murmurei. E fwr1mo s 
combinado:;. 

* :;: 
Um mez delJoÜ; cle:scÜLrnos o rio. Porta­

mos lJrimeiro no Paraíso, cbqui a 6 leguas. 
Vil1ginh}t, Mas no dia ;;eguinte toct~mos qua­
tol'ze. Para lá ela barm foi qne pousamos. 

Dahi em diante poum1 gente topavamos. 
Dn1!1 monçfLo de vez em qmmdo vinda elo Ita· 
Pura, Ot1 pescaclore:; tle b eim-rio. 

O Pimcicaba e o 'l'ieté r eunidos, corriam 
ele agnas divididas duas ou tres leguas, e 
na corredeira cbs Onda:; Gmnclc:; ó que eu 
vi como o l'io bufava, para romper as pedras. 
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De lado a lado a barranca era de ro· 
eLa. vi vrt, como ::;i •le prupusito cortada rt pi· 
que, e ltt no ttlto, na nutttaria virgem •1ne n 
couria como uma cabelleim Lle negro onvia· 
se tL tardinLtt ·o piar trü;te do mttcuco e o 
trihu cadenciado em começ·.o e so:l:l'rego em 
.·egnicla do inhamlní-gnasdt. 

De vez em qn:tn lo o ronco felino üe 
mmt piu.tculn sacndia o matto e Yinhn. em u:t· 
bnç:o pelo rio a cima, fazendo suJ.,lr pcht 
espinha ela gente nma frieza que nm bocado 
ele pinga não esquentava. 

Homem ! Era um mnmlo aberto ! 

Além o rio bifurcava-se, e uma ilhota se 
formava, cheia ele tucnmeiro, e as arvores de 
ingás com os braços esgalhados, cheios ele 
fructos, mergulhavam-se na agua limpiürt e 
aqui e ali cardumes ele pi•rruxvmjttbas n clis­
putarem brincnndo a assncaradu fava. 

Bandos de bugios pas.::wam, <le galho em 
g;olho, acompanhando a margem do rio, e olha· 
vam·nos socegaclos e tmnquillos, não sei si 
sem receio de aggTessão ou uertos que foss e­
mos egnaes a elles. 

As barracas, nos pousos, eram armacbs, 
porque do povo ninguem escomva dormir 
nos batelões. P emilnngo e bonachudo era 
como fo1·miga e só depois de accesas grandes 
fogueiras em que se podia clescançar um 
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pouco ela lide a,fanostt ele dia, in teil'o ele r emo 
e varejão. 

Oito rliu.,; <le.· ceruos e fomo~ barm<1umu 
n:t hauch d ireita. do r io, em ten :t<; de sertão 
~em dono, ums que os lmgre~ pensavam ser 
~ó Llelles. 

Jo {to Sal vador, um velho inclio já civilisado 
U:tquellas parage11s nos l'eceb eu com agrado, 
e foi elle, como eouh ecetlor das mattas, 
o vertla l eiro chefe cb c:tçaüa, que fico u com 
b inarla começar ao r omper d'al va, elo Ll irt :;e­
guinte. 

Bertoldo, qn e foi escrrtvo Ll o Coronel, ent 
0 cosioheiro , e, desemhanmcht a comedor ia , 
tnttou Lle pre para r janta p~'1m a gen te e angú 
de fubfí para a cachorrada. 

J á nessa tarde o pobre do nhõ Jnmt 
lJttssou a mão numa vara, nnancou umas 
11l'inhocussú,s e, subindo numa canoinha louca, 
fo i a,té o poço, perto elo salto , de onde vol­
tou cum nma fieira ele mnnrlijuúns. 

A gente da caçada era muita : o Corone l 
J uveuuio, nhô J uca, Ll r. l\'faueco, nhô V:tdô 
Correia, os filhos do capitão :M:alaqnias c 
lll:ti s nus quatro homens vindos de S. P :tulo, 
que não guardei os nomes, fóra a camara­
ch gem qne and11va numas vinte p essoas. 

Dividia- ·e o povo. Uns sahiam a co rrer 
<tnta, ou tros veados, outros na pescar ia. Só 
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o Dr. l\íao eco em uniuo qn o andavft· a.Lraz de 
cacinha. Inhambú era com elle. Pm;::;:wa mfto 
muna fogo·ccntml de calibre vinte e oito, 
um mmo com chumbo fino e outro com b.u.la 
por causa das pintadas que andavam comen· 
elo a criação elos ?'ici?·os, e entrava pelo matto 
a dentro, paclwrren~o , sem fumar, quiéto, 
pi:tndo. 

Só voltava com o escuro, com um~t fome 
negra, conforme dizia. E jantaodo, fazia en­
tão um grosso eigano vil'gem qn e fum:tvn. 
cleitaclo no chão e:strmn e, ~oltantlo grandes 
bafomdas que sub iam, snbütm pur esse cell 
a fóra. 

Emqnanto is~o; nhô Jnca prep:trava o 
víoltio para o Dr. Mao eco, pitado já, crm tar 
qmLlquer cantiga, que ella ~ :tbitt nm mundo 
como doutor q ne em. 

Aucencli:t·se uma fogueira ]Jttm esp1mta.r 
<L mosquitadtt e me::;mo :t!:i onç:t,;, tt gente se 
1·eunia em volta e o doutor l>ot:wa a l>oca 
no mundo. 

Assim se pa:osaram vin te clia:o, L[ Lmudo 

uma maclrnga.cln. ::mhi en, nhó Juca e um 
moço de S . P:mlo a soltar tt c!tchormcla nuns 
·mnt·rei·ros taludes que havla como fal'inh!L elo 
outro lado do rio. 

Dia :1ziago! 
O mundo parecüt lltll:l vinha a -baixo de 
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escuro que estava. Roncava no ceu uma ba· 
rnlhada dos diabos. Era chuva que queria 
vil·. 

Solt:ímos a penada no alto de umâ der­
rubada nova em que iam plantar milho. 

O lllOÇ,'o de S. P aulo esperou no saltador 
elo rio; eu fui par[), nllla espem bôa, onde na 
vespem tinha visto rastos de matteú·o elll 
clirecç,ão á curva do rio, signal que ali tam· 
bem era caminho certo elos bichos ganharelll 
a agna, e nhô Juca se afundou atraz da ca­
chonacla com .a buzina, animando a Inveja 
que dois minutos depois de desatrellada abal­
roou rasto fresco ele veado. 

De vez em quando ouvia-se a voz elo moço 
que parecia que ia descendo pelo rio abaixo, 
triste, desalentada após o toque ela buzina : 

- Eh! Invéééééja! Eh! l\'IilllÓÓÓÓÓza ! 
Aaaaahi! 

A conida encalllbitou para os lados elo 
rio. O moço de S. Paulo é que devia estar 
babando de contente. Era certo o tiro. 
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Nisto reparei para um fechiulo que havia 
to nns trinta passos e seu ti um bm·ulho nas 
folhas. E vi um não sei que diga, uma esl)e· 
cie de cobra qne desli sava entre as folhas 
do fech'arlo .. E o. cobra foi crescendo, cresceu· 
elo. Firmei bem a vista e o bicho parece 
que ia se transformando, c1•escenclo e pin · 
tanclo. 

Meus cabellos em pé, meu chapéo de palha 
balançava em cima ! ... 

Aquillo que acabava ele s111·gir, ali, per­
tinha ele mim era uma pintada! 

Fiquei frio, e encollu-me. 
A onça vagarosamente veio se approxi­

ma.nclo e ap.ezar ele eu estar armado, não 
tinha muita fé na minha p·ica-pa·t;, para que­
rer afrontar a bicha. E depois não era só isso. 
Si errasse ? A coisa estava ficando l'tlÍm. 
Era preciso tomar um partido, a onça ia dar 
commigo e mme:a mais João V eneranclo. 

A onça veio vindo, chegando, abrindo a 
bocca, donde sahia uma língua muito verme­
lha com que passava nos bigodes, grossos e 
poucos, como faz uma pessoa quando tomà 
qualquer mingáo de tf.'Lpioca. 

Estavam,~ vendo perdido e disposto, dés­
se no que désse, a atirar quando um salva· 
do1' salta-ma~·tinho cahiu da arvore produ­
zindo na folhagem sê c a elo chão um estalido. 
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A onça parou e voltou o focinho para o 
barulho. 

Outro salta-ma?'tinho cahiu, e ella decidiu­
se, foi vêr o que era. Meu coraçiio cresceu , 
e lJarece que meu corpo tornou a esquentar. 

A onça sumiu-se no fechado e eu ainda 
estava ouvindo a brnta, com aquellas mu· 
nhecas enormes esfarinhando as folhas que 
cobriam o chão. 

Num minuto galguei uma figueira brava, 
empoleirei-me num galho, disposto então a 
atirar a lJ'intaclc~. 

O barulho della ia se perdendo pelo matto 
a dentro. E comecei a imaginar ·'11 fera, dado 
o primeiro tiro, a voar num pulo para mim, 
sem mais nada, desarmado e de uma munhe· 
cada levar comsigo um pedaço de meu peito, 
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deixando vêr lá dentro aquella porqueira !. .. 
Agarrei a esfriar e a ficar 'com a vista turva, 
quando novo barulho fez-se ouvir do laLlo 
do f echado. Era ell~ ! I ns tinctivamente levei 
a n.rma á cara e fiz pontaria par11 o baru lho. 
Mexeram-se as folhas e vi apparecer . .. Nossa 
Senhora! Um tiro rebôou pela matta virgem 
e foi r epercutindo pelos socavões, de furna 
em furna, de quebrada em quehmda, até 
ganhar o rio, onde um httaah ! sinistro foi 
caminhando ! 

Um grito ... um grito, como nuncn. mais 
hei de ouvir, creio em Deus Padre! segnin·se 
ao tiro . Despenquei da figueira e fui vêr. 
Nhô Juca erEJ. que levára a carga da onça! 
Tentou levantar-se nas mãos, fez um deiTa­
deiro esforço e estendeu-se ao comprido .. . 
morto! ... 

Nesse instante o ceu n.briu-se num ribom­
bo horrivel e a chuva cle~andou numa batéga ! 
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O ENGANO DO CORONEL 

A FURTADO FILHO 

O Coronel Antunes Bicudo, apezar ele 
cata-cego, ent o velhote mais respe itado da 
villa ele Inclaiatuba. Em vesperas de eleição 
a sna O})inifio politiC'a era a mais acatacb, e 
O seu candidato era sempre quem obtinha 
maior votação na villa toda. 

Por i~Sso dizia-se que quem obtivesse a 
mii.o de sua filha Chica - cedo p1·ivada dos 
matemos carinhos, si tiTesse veia politica 
ou si alguma vez ide iasse ser vereador á 
camara ela vi lla, era COJJ tar como }Jlano .r ea· 
lisaclo. 
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E sta Chica de quem fallamos em uma 
mocetoua bonita, de seus quinze parn deze· 
seis annos, si bem que mostrasse ter pelo 
menos vinte. 

Constava pela villtt qne ella andava de 
namoro com o Pautaleiio, professor publico. 
A Chica, porém, jurava a sens peuates e 11 

snn.s amigas que nunca atir:ira um olhar si· 
quer áqnelle enjoado, como ella o chamav11. 

O alfer es Tiburcio, o maior tcsm~m do 
logar, dizia no emtauto a quem queria ouvir 
que ella muitas vezes mandava pelo Justino, 
um mul::t.tiuho especial para e~tas cousas, 
uns bilhetinhos que tresandavam a essencin 
de Pinaud, e chegava a affirmar que alta 
noute, o professor, ele violão em punho, fazia 
serenattts :i sua bella, cantando modinhas 
muitas e citava aquella: 

Eu sou captivo não posso 
Dar pas•os para vos vê1· ; 
Men coração v o.· promette 
Amar-vos até morrer. 

E a ngmeutava : 

- Homem, en n:io affirmo, mas já vi nm 
vulto nma nonte pul::t.r o mm·o qne dá p111·n. 
o pomar elo Bicudo. Quem havia de ser? .. . 

* * 
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Tanto rosnaralll , tanto rosnaralll, que Ulll 
dia o coronel Antunes Bicudo foi 'sabe 'lo r 
da his to ria. 

Chegon á casa como Ullla féra ; comtudo 
conteve-se, e logo que lhe voltou a cabeça, 
chamou a Chica ao seu qnarto e disse-lhe: 

- Menina, corre pela ·villa colll certa in ­
sistencüt que você anda namoriscando o Pan­
taleão. Você já está na eLlade de pensar com 
inizo. O P an raleão é um ,Toão ninguem que 
não tem onde cahir lllorto; ele mais a mais 
anda com fumaças de ser glicerista e mais 
dia, menos dia botamol-o no olho da l'Ua . .. 

e eu <]_IHH'O vêr onde é que esse professorinho 
ele meia tigella vae achar meiu ele subsisten­
cia ! Isto não me serve! ... D e modo nenhulll 
me serve ! .. . 

- Mas ... papae, gaguejou a moça. 

- Aqui não telll papae nem meio paiÍne ! 
Tua mãe- a quem Deus haja- quando me 
nrnnom:va não me mandava bilheti:ahos com 
aguas de Colonia ... como você! . . . Conten­
tavamos em vêr-nos aos domingos depois da 
missa, e ás vezes em casa do Elesbão, quan· 
do lá se jogava o vispom ! Nunc11 dei es ­
candalo e não ha de ser minha filha quem 
0 clê . . . Por i ·so cesse com essa correspon­
dencia que anda intl'igando toda a villa! 
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Veja lá o que faz, do contrario não respondo 
por mim! 

A desgraçada Chica não pouile convencer 
o Antnnes que tudo aquillo era obra do ai 
fe1·es Tiburcio. Em vão tentou convencer o 
coronel ele qne até aborrecia o Pnnto.Ieão. E 
com lagrimas nos olhos retiron-se pn.rn. o sen 
n.posento. 

* ::: * 
Havia na casa elo pae ela Chica uma creou­

linha, preta como azeviche, e que, por ter sido 
criada com ella, gozava na casa ele certas 
considerações. Dormia no mesmo quarto d::t 
s·inhá-moça e anelava sempre garridamente 
vestida de branco, e toda cheia ele fi.t::ts e 
enfeites que lhe dava a :filha do Antunes. 

Que anelava no ch·ic, dizia a Luiza (que 
assim se chamava) po1·que tinha muitos na­
morados- dignos representantes ela raça afl'i­
cana. 

Entrava na immensa phalauge ele seus 
admiradores, occupanclo logar favorito, o 
Justino - o falado moÇ'o ele recados elos in ­
trigados amores elo professor publico. 

No dia em que passara o p-ito nn, :fil hn., o 
coronel Bicudo deitou-se :is horas elo costu­
me. Os mosquitos, porém, incumbimm-se 
ele vingar a Chica. 
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Perseguido por um enxame de pernilon­
gos, debalde tent::íra elle conciliar o somno. 
Os mnlditos volateis não o abnudounmm um 
só instnute. Esbofetenva-se o nosso homem 
snppondo que os exterminnrin, mas qurtl, 
outro surgia qu11si -dentro dos ouvidos com 
o seu iufern al fiiiin. . . fiiii. . . in ... in ! 

Accendeu 11 vel::t, tomou de um11 ton.lhn, e, 
11brinclo n jnuel la, resolvia-se 11 en.xotnr os 
importunos hospedes, quando chamou-lhe 11 
o.tteução um vulto que cavalgavn o muro do 
Pomnr, com geito de quem espemvn nlguem. 

Uma ideia terrível atravessou-lhe o cere­
bro! 

- Seria o professor ? ... 

lli::tl ncnbnvn. ell e ele formular este pen­
samento, qun,mlo mansa e soáateiramente 
abriu-se n po1·tn do qunrto ela Chica, que dava 
Para o pomm·, e nelln assomou um vulto ele 
n1ulher. 

O coronel apagou a veln. 

- Sim, são elles ! . . . E ella ainda hoje a 
negar ! ... Ah! pedida 1 ••• Não se contenta­
vam com as cartas ! Falam-se tambem. . . E 
será. só isso ? . . . 

E o senhor Bicudo, m!Lis fnrioso que um 
cão ele fila quando lhe pisnm a canela, foi ta­
cteando a commoda, abriu um elos gavetões, 
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muniu-se de uma pistola de dmls canos e 
dirigiu-se resolutamente para o pomar, 

- Infames ! balbuciava. Abusarem da 
minha bondade !. .. E 11manhã o que se dirá? ... 
E o meu prestigio político?... Será o pri­
meiro encontro ! Ah! Pantaleiio canalha, tn 
vaes vê r ! . . . O Tiburcio tinh11 razão ! . .. 

Assim fallando cheg:ira ao pomar. Nin­
guem se via; o vulto havia desapparecido de 
cima do muro. Tu.clo silencioso e quedo. 

A lua ,_ que se havia atolado instant::mel1· 
mente entre umas nuvens escuras, reappare· 
cera. 

O Antunes esgueirou-se pam atraz do 
canamauch:1o de maracujás e pôz o ouvido á 
escuta ... Nada, tudo continuava silencioso. 

- Sel'ia illusiio, pensou. No emtanto era ca­
paz de jumr que ... 

Nisto viu um vul­
to ele homem que 
entrava para o car­
ra.manchiio. O co-
ronel 
cégo. 

ficou meio 
De um s::~;lto 

agap-ou o intruso 
pel-o gasnete, e, jo­
gando-o pam fóra, 
exclamou : 
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- Ab, miseravel ! ... Ousas attentar con· 
tra a honra ele minha filha ? Dize ! . . . 

O vulto conservou-se calado. 
- Dize, tratante, se niio te anebento os 

miolos ! 

- Hê, h ê, nhô An tune. Mecê discUl'lJe. 
Eu não sabia ']_Ue a Luiza em sua fia, se não, 
não era capais ! Pra mór de Deus não atire! .. . 

Era o J ustino. 





Gregorio Bispo 





GREGORIO BISPO 

UEM visse o Grego­
rio não clavt> nada 
por elle. Caboclo 
bonito na verclacle, 
t.inba, porém, es­
ta tu r a m ecliann,, era 
bem entroncado e 
pernas e b rttços 

que não mo~tmvnm tt rigidez ele aço qlle 
po~:;uiam ; um todo emfim que n:1o denotava 
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a valentia, até á fel'Ocidad e de. que em do· 
tado. 

Fam11 tinha, a que Deus dava, por e~~e 
sertão a fórrt, rtté o ~ul ele Minu~, onde 
pairava sobre o seu nome uma suggestão ele 
terror no:; t>nimos dos mt1.is forte::; e valentes. 

E com mzão. O que o mpaz já tinha 
feito e especialmente o qne fizem na venda 
elo Zé Mineiro, ptua cá um pouco ele St1.nta 
Ritll da Extrema, era de contallo não se 
acreclitnr. 

Seis mo rte:; ! Elle e nm camamcla ! 
- Mai::; eu con to, di::;se o pombeiro, que 

me acompttnbavt> qunnllo, diri gindo nma 
escolta, descançava em cnsa do Chico Am· 
brosio, pam lá ela serra do Facão. 

Seriam oito horas ela noite. Emquanto o 
caboclo que nos hospedava, a titulo de 
clelicacleza, esqnenta,~a umn. chocolateh a de 
cornp?·irlo nuns tac~wús ele pedra, á gui:sa de 
fogão, o pombeiro puxou a tripeça para 
junto do foguiuho de onde sabia uma fn · 
mn.ça iucommoda ele lenha molhada e ve1·cle, 
e alguns elos soldados que eu levava, gente 
toda sttenclicl a, fizemm roda esperan do sof­
fregos a narração ele alguma aven tma desse 
que üunos prender e talvez ... matar. 

O caboclo antegozou o que ia contar e 
principiou dirigindo -se para mim : 
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•Admira, vassuncê não sabê. 
•O criminoso tinha ic1o pm Santa Hita 

c'nmfl,~ besta furtada rlo Bento Barbos11, um 
Ützendêl'O clnqni, e lev:wa cnmo camamcla, 
Um enuiio <lo J otio Tilmrço- officiar. ele jus­
tieia - o 'rico , nm'ont.r11. peste cumo elle. 

•Sucegarlo>; fizéro a viage e sucegaclos 
chegá.ro em Santa Rit11, onde des})OÍs ele 
uns pá.r de di11 p11ss:'n·o 11 cobre a alimalacltt. 

•Nisto o juiz qu'e::;tava cua v11ra recebeu 
Pl'll.Ct>toria pedindo a pri~ão do hóme. 

•'l'1·emeu, mais de s11stancin, cumo ent 
não quiz dá o braço. F11lô cô delegado, um 
bobaiiio qni premetten dás pruvidenç11. Pre­
rnetteu e não deu, qui si não fosse o juiz 
levá a peito não havia de havê aqnelle 
morticínio de qu'inté hoij e si fálla ein Santa 
1'\ita, crein Deus padre! 

•Seis mórte! 
<O juiz levô a peito. Levô e resorveo 

n1nnclá a escórta }JOr si. ]'alô otra veis cô 
delegado qtú ranjô doze prAça, e disse pm 
0 juiz qu'elle não ia, mais qui cl!LV[L hóme 
]Jur elle- o fio - o nhô B.aú, qn 'elle, cunhe· 
cia m11uto, um mp:Lisinho clistrocido. E nhô 
Ra1í foi ; não Romente elle mais 11m amigo, 
nn.1 tar nhô Victurino qui apptueceu eiu 
Santa B.ita, vendendo alimá tameim, mais 
qni a gente ta,vn, veno qu'ém um mocinho 
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dereito, sacudido e sé rio, <lesse:-; de aven tnra, 
qui Sf."Le pro mundo ganhCt vülft. 

•E o cau<;o é q ni a amisade Llelle cô fio 
do rleleg:tdo foi eaipom pra o rapais qni :L 

estas hóra, qnein sabe, tava no Par:'t, cumo 
elle quiria, pm exprorá e ganhá dinhêro. 
Eh ! mocinho hão ! Roda in qtúlle tive:;se 
ninguein pagava, qu'elle se offendia, si fosse 
elle guein cunvidasse pm bebê. > 

O pombeiro- Seratim, um l.Jello caboclo 
de tez avelludada. e voz cadenciada e. macia, 
no qual se percebia a coragem mode:;ta elos 
nossos caipims, tirou de traz da orelh:"L um 
cigano já começado, catou um tiçãosiulto 
no lume, tirou uma fumaça, cuspinltou pan1 
o. lado entre dentes e coutinuou: 

•A diligencia ticô }Jl'Ompt11 amim: Nhô 
B.aú, fio elo delegado, nhô Victurino e doze 
praça . . 

<A imboscada era na vench do Zé l\'Ii· 
nêro, bem na vêra cl11 estrach. Eu perciso 
contA cumo era a venda. Na mão esquerd:t 
ele quem vae uma casa cnm duas portinha 
qui abria pra uma sala dividida no meio 
pur um barcão onde tavam grudada duas 
mo é ela v é ia ele dois viu tein. No fundo umas 
partelêra onde tavo um horrô ele gan afa, 

. na maioria sem nada. 
•Ltí. é qui o (hegorio tava assistiuo, elle 
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propümente não, qu'elle clnunia côas moça 
na villa, mais o camarada, o tár Tico, e no 
começo - a auimalacla. Qui o Zé l\iin êro 
clava casa e pasto. L á, porém, o Gregorio 
tinha de, nesse dia~ averano as set.e, i pagá 
a despeza e toc:.í. cá pm Serra Negra, onde, 
diz que, tinha umas conta p1·a ajustá., cumo 
vassuncê sab e. 

«Ahi é que foi o clianho. 
<Ü Zé Minêro entrô na combinação. As 

praça se amoitávo no matto in frente á 
venda, adiante do mncho dos tropêro, im· 
quanto qui nhô Raú e nhô Victurino fica· 
v o dentro, agachado atrais elo barcão, prompto 
a atirá quan lo Ó\7isse a l'eposta elo dono 
cl::t venda :- catorze mir oitocento. 

• O Gregorio cltegô cô camarada, alli 
pras oito ela manhã. Vinha amuntaclo numa 
mula pang::n·é, ferrada elos quatro péis, re· 
clonda cumo uma abóbra. Trazia um tápa 
ele seda do Rio Grande, cubrinclo as arma 
e meia bota de côro de veado, apertada em 
bacho pur umltS corrente qui prendia as 
roseta ela espora . . . 'ruclo prataria ! 

•Apeáro e amarráro os alimá no rancho, 
entre a força e a. venda, e o criminoso de 
nada suspeitô , nem mesmo oiando a cano 
ele Zé Minêro qni tava branca cumo uma 
toáia ele argoclão b em lava da. 
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• - Bons dia pra mecê, disse elle entrn­
no. E o camarada cumpanhô : - Bons dia. 

•- Deus lhe dê bons dia, respondeu. 
•- A madrugada foi tardinha, purisso 

só agora vô de passage. Quanto le devo? 
•O vendêro, puchô tremeno duns pnpé 

l)ardo d'embruio onde tinha feito os assent,o 
e leu : 

•- Poiso nqni pr'este moço, e indicô o 
Tico- seis müréis. Pnsto pr'os alimtí. inté . 
qui fôro vendido- oito mirréis. Pinga- dois 
trnzado. •ruela : Catorze mir oito cento ... 

•Os dois rapnis si levantáro no su:ffragnnte 
liO ovi a palavra cumbinada; Cllclll um de 
gnrruchn em 1mrtho, engatinda, nrvejnno o 
Gregorio qui ele um sárto, pulô pro tenêro, 
levan tnno o tnpa onde occurtnvn n ferrn­
menta! 

•Hóme foi preto ! 
•O camarada não perdeu tempo; cum 

tiro clenubô nhô Raú. O criminoso, já ele 
cravinóte, espiô pra · p01·ta e vendo nhô 
Victurino de puntaria feita pra o Tico, li­
n·ô li vicln elo camamcla, clesfechanuo. O 
corpo de nhô Victurino, diz que cahin pur­
ribrt elo barcão e despois, escorreg~:mdo, 

s'istencleu-se rto cumprido. _ . sem urmu ! ... 
Nisto os sorchtclo ncucliro e viéro atiruno 

•os dois já iutrillcherndo 1111 venrlu. Oh Gre-
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gorio c1amnac1o! O hóme parece qui tein 
oração e oração bôa. Num instante elles 
Üéro conta de quatro praça qui fic:iro eRpi· 
phaüo alli no terrêro sem nunca muis verem 
o mnuclo. 

•O resto botô os arr,o. Só uma ficô, de 
medo, escundida numa moitu e assistia isto : 
O Gregorio levant:i a tampa do barciio, ar· 
rast:i o corpo de nhô H.aú pra o terrêro, 
ordenando ao Tico que fizesse o mesmo pm 
o cadavre de nhô Victurino. 

< Amuntuô os dois corpo em cruiz. Des · 
pois pegô fta lata de kerozene e rente dos 
lllocinho, despejou sobr'elles. Riseô um phos· 
Phre em seguida e chegô aceso na rôpa de 
nhô Raú ... 

• Não clemorô cumeçá um chêro de pau· 
no queimado, des1)ois. . . de carne ! ... 

•O camarada puchô os alimá qui nem 
se assustado tinha côs tiro, amuntáro e sem 
Parpitarem qui viesse socorro pra força, 
abrira pm estrada qui seguia limpa e des· 
co1-tinado inté o morro ! 

•-De longe em longe, o Gregorio "i>ort:íva 
a cara pra o terrêro e vi11 os corpo dos dois 
fun1egaudo unma ton.c111 ... inté qui quebr:íro 
O espigií.o do morro e se snmiro na baixada ... • 
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LETRA SUPERFLUA 

Thomé de Souz11 Bicudo, em filho legi­
timo ele Cosme ele Souza Bicuclo e ele cl. Pon· 
ciana ele Souz11 Bicuda. 

Um parenthesis.- (Na nossa família as 
mnlheres feminisam o sobrenome, e cl'alli a 
razão ela mãe de Thomé ser Bicuda). 

Nas c eu o meu illustre primo na fazenda 
llo\ Taquara, município ele :(nclaiatnba, aos 
29 de Fever eiro ele 1850. 

Tendo completado, segundo os calculos 
da famili11, quatro annos, seu pae, 11bast11do 
fazendeiro de café, resolveu manclal·o apren­
der primeüas letras na villa proxima, e, to· 
macla essa resolução inabalavel, pmque todas 
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as resoluções que meu tio Cosme tomava, 
eram inaualaveis, seguio Thomé pR,m a casa 
de minha tia Tnclinha, umA, das mais ricas 
moracloras da villa. afim de eu tmr para a 
escolrt régia do Joaquim Tiburcio, crtsmmTo 
professor que naquelles tempos era o unico 
ela villa e redondezas. 

Rachitico, enfezado, passava no emtanto 
o meu primo Thomé por intelligencia pre­
coce, t endo o velho Cosme grandes espe· 
ranças fundadas no seu p1·imogenito. 

J oaquim Tibmcio, logo no dia que Thomé 
estr eiava na aprendizagem, chitmou·o junto 
:í. mestt, de onde inspeccionava a sala de 
estudo, e inquiria-o : 

- Como se chama'? 
- Thomé. 
- Thomé, sem mais nada ? 

- Bicudo. Thomé Bicudo'. Sou filho ele 
se~t Cosme. 

- Não lhe perguntei isso ... Quantos an· 
nos tem? 

Quatro. 
O que é ? ! 
Quatro. 

Pois você desse tamanho, apezar ele 
magricella, só t em quatro annos ? Ora ... 

- Sim, senhor. Quat1·o annus. Lá no sitio 
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· !>e festeja :sempre o dia de meu!> annos, e só 
~e festejou qun.tro vézes. 

- Qu::ü ! V ucê é muito magrinho, ma::; 
ruo::;tra ter pelo menos 14 a 16 annos. 

- Pois ::;e o senhor quize l' faça as conta::; : 
Eu nasci no dia 29 de Fevereiro de 1850. 

- Eu logo vi... Pois se estamo::; em GG, 
Você tem 16 annos . 

- - É, mtts é que setb J oaqnim não saL e : 
Eu na~;oi no dia 29 ele Fevereiro. Só faço 
anuo:; Lle quatro em qnaho annos ! 

O .Joaquim Tiburcio, fran;;io rt te:;tn, poz­
:;e a pensar, fez os calculas e exclamou con­
vendclo: 

- 'l'em mzi'í.o. Você só tem quatro n. nnos . 
- Poi:; ::;i pn.pae até cliz que eu hei ele 

morrer muito moço po1· c:tnsa disso, conti­
nuou meu primo como argumento esmaga­
üor. 

O que meu primo 'l'homé n.prendeu na e~;­
colo. elo J on.quim Tiburcio eu ni'í.o sei dizer. 
Só sei qne uma vez elle foi ao mestre· per­
guntar para que ser via a letra K, e o cas­
mnno Joaquim. coçando a oabeç:1, The disse 
anog:1ntemente : 

- A l etm R não tem serventltt n~nhuma 
em pOl·tnguez. Só se US:1 em paltwras estmn­
geims. E ' um:1 letm Stbpeljt·ucb . 
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Dias depoi~:; o Thomé foi para a escola, . 
empunhando um jornal e triumphante mos· 
trou ao mestre: 

- Scn mestre. Está ttcJ..Ui o K . Olhe: ke· 
rozene, e kerozene é portnguez. E ' isso que 
botam nos lampeões. 

O Joaquim Tilnucio não :se deixou ven· 
cer e retorquia : 

- Sim ... ma:; kerozene 6 uma excepção, 
e não ha regm sem exeepçãn. Kerozene é a 
unica palavra em portngnez que ;;e escreve 
com K. 

E disse com tfLl emplmse, com tan btt co n· 
vicção esse ensinamento, que cl11l.Ji em diante 
meu primo quando passava os olhos pelo 
abcedario qua::;i que lia : H - I - J - Kerozene 
- L - lVI. . .. 

Se não li ~t , passavtt-lhe ao menos pela 
mente a mtttel'ia pl'imfL d t• illumimtção da 
villa. 

:;: :;: 

E foi com esse:; profundo:; conhecimentos 
de lingui:s tica que meu primo Joi tomar con· 
ta da fazenda da Taqnam, por morte íle meu 
velho e lwnrado t-io Oosme Bicudo, cleJ..Jois 
de clotis annos e meio de esturlo. 

lVIuitas vezes deu com a letra K appli­
cada em Yarias palavras, mas firm e nos sãos 
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principias bebidos n11. e::; cola elo Joaquim Ti­
burcio, lia semvre-kerozene. 

Bastavn tbr o K, era k e1:ozene. 

* 
Vi~inho ilo sitio elo Tl10mé, era o do 

no~:; ~:;o tio cob1mum- Antonio Bicudo, que 
l:iempre o auxilinva com conselho::; ntt admi­
_nis trn.çiio cht ln.vom·11 e qne era para 'I'homé 
um seguuuo pae. 

Na<la fazia ttquell é sem conimltal-o. 
Em 1872, qnnnelo adoptamo::; o ::;ystema 

metl'ico decimal, o :;en commis:;ario de café 
em Santos, e~Screveu-lhe uma carttt che.ia da 
cumprimentos, dando-lhe explicações r ela ti-

sy::;tema. 
'rhomé m11lleu 

a carta empal­
liclecen. A preo­
:;adamente man­
dou ensilhar o 
DO?warlüho e bo­
tou-se rle galo­
pe para o sitio 
elo visinho tio. 

Vocemecê está vendo, exclamou elle 
da porteira ao tio Antonio, o que o governo 
acaba de fazer ? 

- O que ha 'I indagou meu tio assustado. 
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Poi~ o no~~o cafó vae -~e embora ... não 
hrt mai~ quem comp re .. . 

- Suba e me conte o que hu .. 
Thomé lrtrgou o Dotwculüho lLmlU'l'ttdo 

pelas rédeas na ce1·ea e subia ele dois em 
dois os clegráos que iam dar ao alpendre em 
que se aehava, o nosw tio. 

T i1·ou 11 Cl1l'tl1 elo enveloppe e disse soce­
gac111mente : 

- Leia. 
- Lei11 você mesmo que eu não sei onde 

e~tão os oculos, desculpou-se meu tio . 
'l'homé abrio a carta e leu vag11ros11men· 

te, segundo os sãos yriucipios bebidos mt 
escola elo Joaquim Tibmcio, o seguinte : 

« Ill·m. s1 ·. Thomé Bic·uclo. 
Desejamos tt v , ::; ., bem como :í. exmtt. fa­

mília, to elas as feliciclncles ele que são di gnos. 
'l'em est11 o fim ele pre,,enir a v. s. que 

em virtude elo no:so governo ter acceitado o 
novo systema metl'ico decimal, tmemos de 
fazer a b11se do preço do c11fé por kewzene, 
porque por kerozene é (1ue o café sení ele 
hoje em diante pesado. 

D esejando que nos honre sempre com 
suas ordens, sub~ürevemo-nos ele 

V. S. 
Att. ven. cro. obt·. 

1\lfa?'qlbes Leite (f; Comp. 
Santos- 12- 7- 1873. • 
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- Que historia ele kerozene é essa.'? ex­
clamou intrigado o tio Antonio. 

- PoiR é o t~tl novo peso I Ora imttgine 
um café pesado a kerozene, como nito ha de 
ficar feclenclo !.-.. Que preço ha ele dar ! 

Nosso tio foi buscar os oculos e tomou 
ch carta, mas nito houve força humana que 
convencesse o sobrinho que 1t palavra es­
cripta na carta era Jdlo e não kerozene. 

Lá estava o R, para o Thomé era kero­
zene. 

E montando no Doumclüho, caminho elo 
· sitio, fnrioso ainda contra o governo que 
lhe mandava pesar o café a kerozene, dizia: 

- Dahi .. . póde ser ! Quem sabe se o tal 
kilo não é tambem excepção ela tal regra 
elo Joaquim Tiburcio ! 

* ::: 
Si o meu primo vivesse ao t empo em 

que .Tulio Ribeiro escrevia seus artigo:>, ha­
vi!t ele dar com kerozene em quasi torlos os 
seus escriptos . 

Infelizmente, porém, realisou-se n. pro­
Phecia elo pae, e Thomé morreu festejando 
apenas doze anniversarios, ou por outra, 
contando sómente doze annos, segundo os 
calculas elo Joaquim Tiburcio e da familia. 

Pois elle tinha nascido a 29 ele Fevereiro J 
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Os Queijos Suissos 

.1 .JoÃo L 1•zo 

O meu tio Antonio Bipndo em. lllll Zé 
Oaipom. N:'io um Zé Caipom na extensii.o 
ln.ta das dnas palavms, mas ú~ pcwt·ibl.tS. 

Não em ulll Zé Crtipom elll tu11o porqne 
era hommu ele fortuna, possuidor de nma 
esplen lida faz endu Je café elll Indaiatnbu, 
da qual mandava ftlgumn.s mil arrobas pam 
Santos, com destino a seus commis. ario~ 
Carvalho & Comp. 

1\fa~ ern. caipom, elll par~e, por fier nm 
1tnhas rlc fmne, como se costumrt dizer e fu,­
zer sempre, por cansa clisso, fignru. tri ste. 
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Elle pouco se incommodaria com isso, 
si não fosse esse exactamente o seu ii:n:co-­
niío querer nunca pássar por av~rento. 

Si meu tio Antonio vinha de lustro em 
lustro ,n S. Pnnlo, a negocio em que sua 
presença em indispensavel, clesgmçado <lelle 
si tivesse ele ir para nm hotel. Os paren ­
tes e amigos é que eram sempre as victi· 
mas. Nnnca sonhe C[llltnto custava umn dia· 
r in. n 0s h o teis. 

Si tomava um bonde acompanhndo, o men 
tio, emqnauto o companheiro punha a miío 
no bolso pam timr os colllpetentes nickeis 
da passagelll, puxava vagarosaUlente elo bolso 
de deJltl'o do }Jaletot ele nmn. carteira cebosa, 
rodench de um elo.stico vermelho, timvrt o 
eln,stico e então propunha-se 11 f11ze1· o pa· 
gn,mento com nma notlL de dez mil réis , di · 
zendo: 

Deixe que eu pago ... 

Não, seu Bicudo, jrí pagnei . 

. . . Mas é qne eu precisava de miu ­
clos . .. 

E punha de novo a pellega na cnrteirn, 
r odeada es ta com o elaRtico, e zás pn.m o 
bolso de dentro do paletot. 

O nltimo cniporismo de men tio foi fnllecer 
no clia 25 de Junho do anuo passado, mas 
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o pen nl timo foi exrwtamente o qne eu von 
contn.r. 

O Carvalho ela firma Carvalho & Comp., 
ele Santos, hrwin.-lhe escripto enviando jun· 
tamente a conta de venda de seu café, e, 
n11 fórma do costnme, pondo :í. disposição 
Pl1ra clahi a tl"inta dias os cobres qne, declu· 
zitlo~ os saques feipos para o custeio cln. 
fuzPnr1a, andavam nnns quarenta contos. 

Ora, n.contecia qn~ o bom du meu parente 
precisava desse dinheiro den tro de 15 dias 
para comprar um sitio visinho e augmentar 
assim a sna proprieclade. O diabo, porém, 
em, o cobre só vir dahi a um mez ... 

- Nada, disse elle, vou a Santos. O Car· 
Y11lho hoRpeda-me e )111 de me arranjar o di· 
nheiro, desde qne eu lhe mostre a necessi· 
dac1e que h10-; porqu e do contrario o com­
PI1dre Castanho fech:;t o negocio com o coro· 
nel Alves e en fico olhando ... Além disso 
en j:í. estou velho e nunca vi o mar. Qnem 
' 'ae n. S. Paulo vae a · Sautos. 

lVIen tio não se esquecêra que j:í havin. 
oito annos que não Yinha :í. capital e qne 
Jlor isso o sobrinho J oaqnim teria ele dar· 
lhe ponsnda com pmzer. 

Fez o calcnlo elas despezas da viagem , 
]Jenson nos dias CJ.Ue poderia demora1· e 
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recommendou á mulher que dahi n oito dias 
lhe mnndnsse conducçfto pelo Benedicto. 

Eutrouxon no bnhú ele folhn 
nmns cnmisns e ce1·otllns de nl­
godiio, nm terno mnito sur­
l'ado ele dingonnl preto e no 

:j: 

* :!: 

di o. Regnin te cedo, 
moutndo no 
Snltiío, tocon 
pn.rn a esta· 
çiio ch Ytn[L.­

. no. qne ficn.vn 
mn.is 1n·oximn. 
á fazenda, p:t· 
genclo pelo 
Benedicto. 

Chegou a Santos sem noviuade, tendo, 
porém, :ficnclo um tanto nfflicto ao descer n. 
serra. 

O Carvalho lá estava na estnçfto :i es pera 
do tio Antonio, porque este :fizern o . oln·i­
nho telegmphar de S .. Paulo participan<lo a 
snn chegarla. 

Foi meu tio recebido com viva clemons­
tmçfto de sympathia, e em nn.tnrrd, porqne, 
desde qne se fundára n. cn.sa Carvallw & C"., 
m1nca ti vern ell e outros commisR:'trios. 

Accresce qne pela nltima epirlemin. o Cn.r · 
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Y::tlho fizen:t a familia subir a serm e fôm 
r efugial-a em Induintubn,. 

A seuhont elo Onnalho - D. Anninhas, ia 
g ravida e li deu 1t luz um peqn erru cho, qne 
pouco tempo depois era bapti.saclo, tendo 
sido men tio convidado para padrinho. 

Era jnstn, pois, uma r eeepç:io amistos11; a 
nm compaclre. 

* * 
- Para onrl e Yamos "? 

-··Pura caRa, certamente. VamoR pri-
meiro ao annazem ; o compallre deixa l:í a 
l11alla, eu falo pelo telephoue :í, A.uniult n,. 
qne nos prepare o jantar e segnimos então 
no primeiro bonde pura a Barra. 

- Telé ... o qne? inqni rio meu tio in· 
tt·igado. 

- Teleph one .. . oh! o compadre não pó· 
el e conhecer. Nós t emos aqui desde que 
pnzeram em S. Paulo . . . Ha uns cinco 
rtunos . . . 

- E' por isso. Ha oito que não venho 
:t S. Pmüo. 

J :i li nma rlescripção clisso. Dizem qne 
é il1 tereRslll) te. 

- En tenh o no arma~um. L:í o compa· 
rhe ]JÓde frtl ar par a a chacarn. e ouvir. 
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Instantes depois, no armazem, defronte 
elo apparelho telephonico , o Carv~tlho clrwn. 
explicações a meu tio sobre o mo elo ele con­
versar-se. 

- Olhe, qner vêr ? dizia elle, e tocou a 
cam paiuha. 

Um minnto depois estava ligado com a 
clmcam. 

- Allow! Anniuhas? é ... é ... sou ... olhe ... 
pt·epare-nos um bom jantr.t r, porqu e o com­
prtdre B icudo chegou hoJ e ela fazenda e v1te 
jau ta r comuosco. 

E voltando-se pam o compadre offereceu­
lhe o phone dizendo : _ 

- E scute .. . é minha mnlher que fala . 
Ora aco-nteceu que D. Auninhas, suppoudo 

qu e em o n•nriclo quem continuava no ap· 
parelho, clisse de hí: 

- O campaclre Bicudo?... Aqnelle de 
Inclain.tuba ? ... O unhas de fome ? ... Aquelle 
qne deu dois mil r éis para o padre no dia 
q tle bn.ptisou o Touico '? ... Para elle não pre­
cisa bom ja ntar. Qtlalquer porcaria ser ve. 
O diabo esttí. acostumado na miseria! 

Imagi-nem os leitores a cara do meu ti o 
Antonio Bicudo ao ouvir es tas consas to· 
d1ts ! 

Apezar ele tudo, fingio que nada onvira 
de máo e clabi n. runa hom estava na chn-
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crrrn ela B:tnn com o Cm·vrtlbo e fnmilia em 
torno á meza. 

O jnutar correu 11ppetitoso, mns elo qne 
meu tio mais gostou, foi, 110 rlessed - do 
qneijo suisso. Nnnca t.inha comido tal queijo, 
nem meslllo n nncn hrrüa visto. 

8ervin -se lle nm Lom 1)ecl11ço e repetio, 
nclmnc1o-o delicioso. 

E como nfto qneria fazer fignrn. triste, 
tl izirt :i comrtclre : 

- O seu queijo é magnifteo; nnucn. comi 
Mo bom como este! 

:;: 

No clin. mnrcnclo :t conllncçiio espem\'11-0 
á· estliçfio. 

Tn.mbem men tio foi ]JOntunl. Vinha sa· 
tisreitissimo ; anau j:ira o negocio com o 
Cttnn.lho e trouxem o cobre. 

O compadre e.nchem-lhe tts medicltts. 

Ao chegnr á fazenda conton á mulher e 
filhos as peripecias da viagem e lembrou-se 
então elo que ijo suisso comido n11 ch!1C!1rn. 
elo C11rvrtlho,. 

- E' um rpreijo especiaL. nunca visto. 
Foi uma penn. en niio ter tmúllo de· Santos. 
l\Ias n.imla é t empo ... Vocês viio vêr: .. Ama­
nhã tenho. ele escrever ao l'rtrvalho e faço-
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lhe a encommenda do queijo. Com certeza 
não cob m l,l[).da i é o costume clelle. 

* * 
Uma semana. mais tarde, o Benedicto, qne 

viera ela etitação, entregou a lll P.n tio as co.r­
tas que hrtviam chegado. 

Ao dar com nma cb r asn, Cnrvn,l]J o & C"., 
exclamou meliante : 

- E' o qneijo sniRso que encommentlei._ 
Men tio n:io se poucle conter. O conheci' 

meu to lá estttVI1 i niío quiz sabe r do resto, 
!tpen~ts vio dentro Lh c11rttt um p11pelzinbo 
aznl, mandou eucilll ~tr a B11roneza e disse n, 
mulher. 

- Vou á éstação. O tal queijiuho deli ­
cioso ch egou hoje ... 

A estação distava meitt legua da fazendrt. 
Em vin'e minutos elle estava lá. 

- Seu chefe, disse dirigindo-se 110 ch efe 
da es tação, tem ahi uma enco mmencb sinha 
para mim'? 

- 'rem, seu Bicudo, umas causas qne en 
não sei-o· qne siio, cobertas de ziuco ... Ollle 
ali estão. 

E mostrou lhe os quatro queijos suissos 
qne meu tio havitt encommenclatlo e que a fir­
ml1 Carvalho & Comp. fôm solicita em enviar, 
acompanllttclos r1a re.-·pectiva not11 do preço!. .. 
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l\feu tio jnlgfwn,, muito naturalm ente, qne 
o queijo snisso r egulasse em tamanho com 
o de .1\'Iinas, e por isso en commenclara ape­
nas quatro, para elle e familia! 

Imagin em d e novo a (J!l.l'rt de men tio no 
vêr ttq nelles quatro queijos que tinham cttcln. 
um o tamm1ho de nma roda de cttrro! 





Um Assustado 





UM ASSUSTADO 

A ANTo~w DE GonoY. 

E stou a vêr daqui a leitora deseermr os 
labios, mostmr uns dentinhos alvos como 
tnclo quanto é alvo e rlizer unm risosiuho ex­
pressivo. 

- Um assnstarlo! E" esplendiclo um as. 
S? t-starlo! 

Pois nesse dia D. Eulalia não pensn,va 
que se dançasse em sua casa, mtts as n.lenl­

nas e· especialmente a endiabrada ... 
Mas, não antecipemos. 
D. Eulalia, a viuva elo major Mo reir a, 

mol'ava numa elas melhol'es casas elo laro·o 
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da Matriz, com suas duas filhas, Nicota e 
Nhanzinha. 

A casa era de esquina, a porta da rua 
dando para o largo, mas havia um poder de 
janellas que davam para a ru11 elo Commer· 
ClO. 

Uma elas filhas-a Nicota- tinha um ge· 
nio levado da carepa ; gostava de danças, es­
pectaculos, de divertir-se emfim ; mas a 
Nhanzinha, não. 

Esta era séria como um hurguez pacato 
· e rico, e si gostava ela arte ela deusa Terpsy­
chore nem por isso mostrava tR.nto, como 
fazia sua irmã mais mo9a. 

Façamos, amavel leitora, uma visita á 
casa de D. Eulalia. São seis horas dtt tarde 
e é domingo. Sob o IJocler magico do meu 
talisman de narrador, galguemos sorrateira· 
mente os seis clegráos da escada, e abramos, 
sem que nos presintam, a porta que dá para 
a sala ele visitas. 

-Ih ! Quanta gente, meu Deus! A famí­
lia elo Antunes Bicudo, as tres fi.Thas do 
Guedes, D. Chiquinha e a filha. . . o Zé de 
Gocloy! Então dança-se com certeza. . . O Zé 
não quer saber de jogos ele prendas, nem ele 
advinhar amigos. Lá com elle é rlança. Para 
isso elle é um Thebas. Saracoteia, pula, pinta 
o sete ; traz ft sala. em constante hilal'idacle. 
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lVIamãe ? .. . Podia bem se dançar, diz 
a Nicota á d. Eulalia, que sizudamente con­
versava com a mulher do Antunes Bicudo. 

- ... Pois dancem ... Vocês são IDOGOS, ar­
ranjem-se. 

O Zé de Godoy deu um pulo ele contente 
e seg1·edon ao ouvido da Nicota. 

- E ' . . . pócle-se, respondeu ella, mamiLe 
uio fica zangada. 

Esta coneu para dent1·u e chamou o Jus­
tino, o moleque da casa. 

-- Você vai á casa de D. Constancinha, 
ordeno.u ao moleque, e diga r.t ella para vir 
até cá com a. Ma1·ocas e a Zizinha. Si pergun­
tarem p 'ra que é, não diga nada .. . De pas­
sagem porte na casa de seu. Conêa e diga 
tambem ct elle que venha tomar uma cbicara 
de chá . 

O Justino desceu num pulo os seis de­
gráos, e dahl a minutos entrava ele volta 
offegan te no salão : 

- Que D. Constança não podia vir por­
que estava um pouco endefluxacla, mas que 
mandava as meninas pelo Tonico. . . Sett 
Corrêa já vinha. D. Eulalia foi para dentro 
com seu ar sempre risonho, sempre uonan­
chona, arranjar umas cousinhas para o chá. 

As cousinhas entm uns sequilhos, broinhas, 
pães de ló, comprados no Souza ela esqui-
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na cl::t l'Ua Direita, um padeiro que estava 
começando a m'ontar uma confeitaria, e uns 
l.>ól.os ele frigideira, bananinhas, etc., a t'l'an· 
jaclos :i ultima hora, com grande tmbltlho elas 
n egras, que andavam azafamadas ele um lado 
p ara outro, resmungando baix inho contra a 
icléa ela nha Nicota. 

- Tirem par es, meus senhores! 
- P ares para uma geral, gritou o Soares. 

Sen Corrêa ? .. . 

O que é? 
Tire par, faça o favor. 

- Eu ja tirei. 
Nhanzinha, você tem pa1·? 

- Não. 
- Então dance aqui com o Theoualclo. 
- Está tudo prompto ? 

'ruclo ... 
O' Luizinho ? Quem é teu vis-à-Yis? 
E' o Tonico . 
8r.LL Carvalho !... Oh ! seu Carvalho .. . 

T enha a bondade de recuar um pouco para 
lá ; aqui está muito apertado. 

Estão promptos ? 
E a musica? . . . 
Zé ele Gocloy disse que n.r ranjava. 
E ' verdade, a musica, disse a Nicota '? 
Ora esta! E niio é qne se queria dan-

çar sem musica? ! 
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Dancem que eu assovio uma quaclri· 
lha, disse o Antunes, gracejando . · 

Quê clê o piano, Nicota ? 
- o riiano foi hontem para a chacara. 
- E agoJ·a? 
- Está tudo ananjaclo ! gTitou o Zé de 

Godoy, · entmndo no salão com um velhote 
italiano muito assnstn.clo, que empunhn.va 
uma concertina. O Amaro já ahi vem e acom· 
panha no violão. Está t-nclo ananjaclo ! O seu 
Paleonti e o A-maro são a nossa orchestra. 

- Bmvos ... Viva o se!! Paleonti ! 

E eu daqui estou venclo a leitora, eles­
cerrar os labios, mostrar uns dentinhos alvos 
como tudo quanto é alvo , e dizer num riso· 
siuho expressivo : 

- Um n,ssustado! E ' esplendido nm aR­

sustado! 





O Zé Canella 





· ...... · 

I I A I A ' A ' A ' A ' A _,_ A _,_ A _,_ A _,_ A _,_ A _,_ A _~_ A _~_ / 
~~~~~~~~~~~~~~~ 

O ZÉ CANELLA 

AO VrC'l'OR STEIDEL 

o a!)au ar-se a tig11ém. 
' ela F'a.zcnrlet Velhn 

a estrada que fa­
z 1 a antes uma 
cur'a viva para 
ganhar a baixada, 
afundava-se n 'u ­
m3. matt3.ria vir-
gem. 

Fônt n e:;sa mata que o Zé Canella cles­
ttpparecera. I a montfldo no sen gatcaclinho, 
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um cavallo de virar e romper, como elle 
dizia, e que nem o seu patrão- o Chico 
Eduardo, possuía melhor. 

O caboclo ia com urgencia, porisso, na 
baixada, depois ela curva, déra sómente um 
pouco ás rédeas ao animal, que apenas ti­
nha b ebido uns goles da agua avermelhada 
elo ribeirão, e já em animado pelas chilenas 
do Zé Canella que excitava-o : 

- Amo, di&bo ! 
O cavallo, brioso, subio no galopão e em 

breve desappareceu na mata. 
A estrada ia dar na villa e nem outra 

direcção levava o camarada. 
De vez · em quando, no clescauçar de 

algum galope, o Zé Canella afrouxava um 
cigarro de fumo picado e apalpava na algi­
beira da calça uma carta dobmda em dois, 
que momentos antes o Chico Eclum·clo lhe · 
entregim na Fctzenüa Vclhct. 

O caboclo ia scismando naqu ella pressa 
elo patrão em que a carta que levava fosse 
entregue nesse mesmo dia, e palpitava com· 
sigo que aquillo tudo era por causa das 
eleições proximas a arrebentarem. E teve 
certe21a disso quando, ao entregar na villa 
a carta ao coronel Braga, elle dissera sim· 
plesmente: 

- Volte já. Diga ao compadre q tle a 
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coisa está. feia e que é preciso elle vir com 
o povo. 

Nesta ultima palavra Zé Canella percebeu 
- capangada, e, dez minutos depois de en­
tregue a missiva, elle estava de volta parn. n. 
F'azencla Velha, agora, porém, menos apres­
sado, cn.ntarolando, pela matta já escura, qua­
chinhas tristes de amores desprezn.dos : 

O fogo quando se apaga 
Na cinza deixa o calôr ; 
O amor quando se acaba 
No comção deixa a clôr. 

O Zé Oanella em um rapaz alto, moreno 
escm·o ; os cabellos pretos cobriam-lhe bas­
tamente o craneo grande e bem feito. No 
rosto, além ele um buçosinho negro, que 
somb1·en.va o ln.bio superior, nm fio ou ou­
tro perdia-se pela fn.ce sympathica do ca­
marada. 

E no emtanto o Zé Oanella fôra esque­
cido pela Marocas, e era nisso que pensava 
elle quando, de volta dn. villa, vinha pela 
matta escum ll cantarolar cantigas tristes: 

Si neste mundo de Christo 
Quem ama tem que soffr er, 
A viela é triste martyl'io 
Pois eu amo até morrer. 
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E a voz elo caipira cortava a matta e mo­
notona elevava·se para o azul ela noite, até 
o ceu que Vesper começava a illuminm·, 
n'uma cadencia tristonha e bella, pungindo 
o coração de quem o ouvisse, contando i 
natureza a clôr ele sua alma ferida pelo 
abandono da Marocas. 

E que ingratidão da moça em esquecer 
quem por ella ele tudo era capaz ! Nem pre­
cisava citar factos, bastava lembmr aquella 
vez que o mpaz, pela madrugada, sob uma 
chuva ele Janeiro, que cahia ·a jorros, fôm, 
só por amor clella, naquelle mesmo gntearl·i­
nho, por aquella mesma estrada, pela qual 
elle vinh·a triste cantarolanclo, buscar uma 
1nézinha na botica elo J oão Lopes , que o 
Chico Eduardo receitira para eUa- Maro­
cas, enferma ba dias. 

E nisso vinha pensando o Zé Canelltt, até 
que esbarrou na porteil'a elo pasto grande. 

E se não fosse o gateaclinho com a cabeça 
dar mostras ele impaciencia, tentando varar , 
o Zé Canellrt não t erirt percebido a chegada 
silenciosa e funebre da Fazenda Velha. 

Aqui e ali uma luz mortiça nas casas elos 
camaradas, e na do Chico Edua1·do, a porta 

·entreaberta deixava escoar-se umn. t enne 
claridade que partia ela varanda. 

O cam!l!racla apeiou-se no terr eiTo, amar-
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rou o cavflllo na cerca ele guaratans e . u­
bio barull.tentamente as e.scflrlas do alpendre, 
sacudindo as cl.tilemts q ne e::;bttrnwam nos 
degráos . 

No qnintal um .fog-ua:pé·ca latio e outros 
cães fiz eram côro. 

Foi só então que o Chico Eclu[trdo eles­
dobrou- se da rêde onde descançava e veio 
vêr qnem era. 

No· começo elo corredor esbarrou com o 
Zé Canella. 

- Ah ! E' você '? disse , e fêl-o entrar 
para a sala illuminada. O compache res­
poudeu ? 

Niio, senhor . Só mandou dizer que a 
coisa está feia e qne mecê fosse com o 
l)OYO . 

- - Canalhas! ... re::;mungou o Chico Eduar­
do. Não querem a paz . Vão v.êr o bonito .. . 
Bom ... amanhã bem cêdo me procure. P óde 
ir. 

- Até amanhã pra mecê, disse o ca­
marada despedindo-se e sahio pelo corredor 
a arrastar as chilenas que compassadamente 
faziam no soalho um 1·ei1n ·re·im caracteris­
tico. 

No teneiro montou no gatearl-inho e pelo 
uamiuho que l evava á sua casinha, elo outro 
lado do tanque, ainda foi cantarolando trist e, 
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n'uma indiffGrença enorme por tudo nquillo, 
pensando só no seu amor, que a 1\IIarocas 
recusá.ra sem motivo algum, sem que causa 
alguma elle lhe ti v esse feito. 

Se eu morrer você me mata, 
Toda a culpa você tem ; 
Você mesmo foi a causa 
De te quer er tanto bem. 

* :\J ::: 

De ha muito que era notada ria Fazenclr; 
Velha a mudança de genio do Zé Crmell~t . 

Elle, outr'ora tão alegre e buliçoso, tií.o 
brincaclor e feliz, ent visto sósinho agora a 
partir para o serviço e sósinho á volta, evi­
tando ami:~os, não querendo sucias e pouco 
falador. 

Da viola só queria, á porta da casa, C[l;n· 
tnres ao -escurecer, sem vida mais p::tra um 
sapateaclo douclo, em desafio com os primei­
ros elo logar, :firme sempre até ao ama­
nhecer. 

- Quem matou seu cachoninho ? per· 
guntava nha Rita, uma velha ela família elos 
Souzas, dos primeiros vindos para o sitio 
do Chico Eduardo. 

E o Zé Canella, nem siquer respondia, 
limitavrt-se a olhtü-a e sentia uma como que 
vontttcle ele desabafar a ingmticliio da 1\fa­
rocas, cl::t sun afilhada, que, sem quê nem 
p 'm quê, o ltaviu. deixado, cessando r e· 
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pentinamente aquellas carícias que faziam 
elelle o camarada m:tis feliz ele toda a Fa­
zenda Velhcb. 

E antes falasse, porque nha Rita lhe 
explicaria que a JY[arocas cada vez .mais ar­
r ebentava por elle e que o afastamento su­
bito ela rapariga era tudo obra do perverso 
elo Chirlo Ignacio. 

- Mas, para que? .. . pensava ... 

* * :;: 
Porisso, quando viram o rapaz alegre· e 

satisfeito, depois da conversa pela manhã 
com o Chico Eduardo, viT auimar a cama­
radagem, narrar a historin, da eleição dahi 
a dois dias, e dizer que o povo ela villa fa· 
zia pouco nos camaraelrts elo coronel e do 
Chico Eduardo, a gente elo sitio alegrou-se 
toda e promptamente se poz á disposição 
elo Zé Canella, julgando ter lhe v9ltaclo a 
antiga alegria e decidida a não cl eixar o 
patrão perecer naqnella lucta, que elles mes· 
LUos não sabiam para que fim era. 

E não fui só a gente ela Fazencla Velha 
que promptificou·se a marchar para a villa, 
tambem a caboclada do J oão ele Mattos 
veio nessa mesma tarde reunir-se aos outros 
e a elo Ilapcvn promettêra não fa.ltnr . 

Voltára a animaç.ão ao Zé Canella. Es· 
tava contente. 
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In, sem saber bem o mo ti v o, brigar, ao 
l:.tLlo claquella camaradagem toda, com a 
força policial clà villa qne sustentava o co· 
ronel João Luiz, inimigo de seu patrão, e 
não sabia porqne aqnella lucto,, em que ha· 
veria tiros ele garrucha, bacamal'tes, crua· 
binas, refles desembainhados, lhe sorria 
como se :fosse uma vingança ao desprezo 
da lVIarocas. 

Que lhe impol'tfLvn. morrer agora qne ellfL 
não mais o amava. 

* 
Pela noitinha, caboclo.· a1·mados e quie­

tos segniam pelo caminho na vespera tri· 
lbaclo pelo Zé Canella. 

O Chico Ednarclo, horas antes, partira e 
com o coronel Braga provicle.ucifÍl'a ]Jara o 
agasalho na villa daquelle povaréo todo. 

Accommodar-se-iam no rancho grande dos 
tropeiros, · elo outro lado ela villa, perto ela 
ponte nova. 

Tinham m·clem de resistir se o delegado 
não consentisse no A.grupameuto, como cons­
tava, e ao Zé Canella foram clftclas iustruc· 
ções nesse sentido. 

Na villa havia um silencio annnnciaclor 
ele tempestaLle. Oasas fechadas, vultos que 
pttssavam n'um cochichar funebre de ves-
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pera de grandes luctas. Cães uivavam ex· 
tranhando aquelle movimento surdo que se 
fazia de preparativos guerreiros e um arre· 
,pio corria pelos moradores pacatos da villa 
na cel'teza elo grande barulho que se i11 f11· 
zer no dia seguinte. 

Um prenuncio certo de rios de sangue I 
Mesmo no rancho elos tropeiros, 11 cou· 

versa dos c11mamdas, em numero ele cento 
e tantos, era em surdina, como se não 
qnizessem quebrar o silencio sagrado que 
pairava na povoação. 

A.' meia noite chegaram os ultiroos ca­
maradas. Esses vinham elo Itapcva, ret~rado 
meia legna da Fn.zencla Velha, e por mal 
entendido haviam pp.rticlo duas homs ile· 
pois d1t que tinha combinado o Zé C(Lnella. 

Gente toda de confi.~tn ça, que não em a 
primeira eleição que fazia. 

A.rrancharam-se ·lá )Ilesmo como puderam 
e debaixo dos ponches de baêta azul, que 
despiam para clescançarem sobre elles, viam­
se luzir garruchas de dois canos e refles afia­
elos. ,, 

::= :;: 

O sino da cadêa bateu uma hora d1t ma­
drugada. · 

Ao longe ouvio-se o passo cadenciado 
ele soldados em clirecção á l)Onte. 
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Zé C:anella mandou atear fogo na cawm 
que momentos antes não cleix:íra accencler, 
11fim rle illnminar 11 ln cto. qne elle sab ia ir 
principio.r . 

E não se enganou. A forÇ,\11 march11vo. 
pn,m o 1·ancho e parou no alto 1la estmcl:1 
ele rocln,gem que vin ha clo.r {L ponte. 

'rl'Ocamm-se vozes bo.ix:as e um vu lto 
J.estacou-se co.minbanrlo pam o magote rle 
cmhoclos ji 'em pé. 

- Oh amigos ! bradou o vnlto Lle longe, 
<1ual é o chefe ele vocês ? 

O Zé C::mel la surgia d'entre os h oillens e 
avançou : 

- Aqui não ha chefe, responue n. Somos 
gente de nhô Chico Eduardo. 

Já então os dois falavam frente a frente . 
Zé Oanella reconhecêm o alferes TOl'ibio, 
commandan te elo des tacamento. 

- Vocês não podem eutmr armados nn 
vill11 e, si quer em ficar, entreguem-m e 11s 
garrnchAos. 

- Nem cem de você nos desarmavam, 
cn.boclo atôa ! Não queremos outra con~a 

sen:'i.o brigar com esses pingn.dos que você 
traz ! 

E o Toribio vio brilhar i claridade da 
fogue im os c· anos ele nm11 ganuchn.. Já a 
esse tempo a força, ouviudo vozes que o.l­
t el·cavam, d~scêra em clirecç.fto ao !"ancho . 



O Z.É CANELLA 149 

De um salto o alferes poz-se de Sttlvo, e 
ao eRtourar de um tiro, que o níio ap~tnbou, 
Sll!t voz fez-se onvir nervosa, rebôanclo peln 
!tmplo silencio qne entíio se Jhem : 

- l!'ogo ! 
As c:uabiua,s descarregaram-se uma, ... 

duas . . . tres vezes em ordem, depois em um 
pipocar ele tiros infernal, confusa, medonha· 
mente. 

A lucta, !tbria-se. 

Zé Onuella qnebrou o corpo :í descarga 
e vôou para o commanclante. Emqnanto isso, 
os camaracl!ts instinctivnmente fngirnm pam 
voltar pelos flancos, !tlvej!tnelo a forçn que 
descarregava aincl>t sobre o rancl.Jo . 

Reinou !t clesnl'Clem. Via,m-se vultos que 
ganhavam tt estr11cla, de míios nas virilhas, 
gemenclo, fugindo :iquell!t s!tnh!t diabolic11 de 
extermínio! 

Lucta ingloria ! 
O sino da caclê11 fez ouvir duas bad!L· 

ladas. 
Novo silencio se fiz em. Parecia a quem 

por engano descesse áquell11s pamgens qne 
~ada houvera, quando em tomo cabodos 
escondiam-se na matta e soldados subiam, 
apressadamente, o caminho do quartel. 

E, comtuclo, esse que ahi apparecesse 
veria cllclaveres estendidos ao pé elo rancho. 
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O primeiro que encontrasse era o corpo 
varado do Zé Canelb. 

* * 
Um vulto ele mulher, após aquelle vov.ertr 

horrível , aqt1elle furor saugu inario ele gente 
que se matava, correu aos corpos que jrt· 
ziam por terra, examinou-os, e, ao dar com 
o elo Zé Canella, arrastou-o para junto ela 
cwiéra, cuj a luz, pTestes a extinguü·-se, lan­
çava repentinos clarões como de uma viela 
que se aC>lbava, e, tiranclo-llie ela testa os 
bastos cabellos pretos, tintos elo sangue que 
lhe ensopava o rosto, desfigura,ndo a phy­
sionomin. serena do ca1 n.nga, beijou-o soffre· 
gamente nas faces, na bocca, nos olho~, e 
clepoiR, soltando uma risada estriclula, ner ­
voso,, herculea, fngio pela ponte, allucin11dn., 
e ganhou a est-rada cln. matta virgem, solu­
çnnrlo entre dentes: 

- Foi por mim que elle se matou ! 
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Procurei dar aos meus de<Spreteuciosos cautos o cunho 

c;~o racte ri sti co do c:tipi rn panlibta., q11er qua nd o escrev i em 

por tu gu ~z corrente, quer ua !!!:tneira. especia li ssim n. do seu 

esty lo e do se" modo de fal :tr, co m,J nos co ntos- O ado­

mudú, Cntz da cncrw;ilhada, e outros. 

Acho: porém, que de vo, a.os QILC ig;uoram ess:Ls p:trti­

cn\ aricla.rles, aos que desco nhece m a sua liug tmg-em , a poe­

s i:L e a. ironia de sc ns versos, os se us ha. l>i tos, etc., oLigu­

mas nota s e:-. plicativa s, que adiante faço . 





NOTAS 

FEST.<\. DE S JOÁO 

Pag. 1 

t:U})CIJU 

Peqnen11 povoação que :oind11 não é villn., 20 ou 30 c:L· 
sas re uui da.s, onde ex ista umn eapella. E' qna.si o mesmo 
que bairro, no entender cn.i pir~; com a differenç.n. que neste 
iLS cas;~s estfbO dista,ri tes e naquella reuuida.s, 011 mu ito 

Jn·o~ima,s da. c:tpella. ergu ida :t devoçã.o de a.Ig um sa.nto. 

Pag. 2 

'l'tuuiJj:t 

Q,ue•· dizer- lil ho. O Joiio de Pan l:.l tinha qun.lro famí­
lias, isto é : quatro filho s. 

Pag. 

Siti.ceo 

Sitio peq ueno. Sitio é no falHrt' panlistn. uma. pequena. 

proprietla.de de terra.s- siUo de cauua., sitio tle café, que­
rem dizer pequem• fazenda de cann:L, pequena. fazenda de 
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cat'é. Fazenda é termo portugue~. Em hi spa.nhol-ha.­
r.i enda. 

P:tg. 3 

G:u·.a·uch:• 

Pe<1ueucL arma. de fogo ele tlous cano:;. Os dicciona­
rios u:1o consagram. 

Pa.g·. 3 

'Rojões 

.Foguetes tle vara co m bombas u n. extre midade. 

Pag. :j 

Fnt•rnndnJu 

Termo :lfrica.uo- rapa.dura.- tloce de cidra .. 

Fogueiras. 

Pn.g. G 

4Jniêrns 

Pag·. G 

Gttnra.ntau 

'l'amiJem fJUUI'aiwn. M:tdei!·:• do Bras il. Corr upci'•o ll o 
tupi-Ibera-tan- ma<lei ra dura., forte, propr i ~~ para cercas. 

Pag. G 

Un.tcl·ét43 

'l,e rm o tupí de leroki h:atúrctG-qllC s ig·uiftca: lerok.i­
. dansa., k:ttú- muito, retê - bôa. 

P:tg· . 7 

Lazü.o 

A\a.~:1.o , tio :tr:\.be alhttza. n qu e qtter tli ~e r vigoro;:;o, côr 
de rogo dos ca. va.ll o~. Os caipira:; dizem : Laziio l otihtdo, 

ttnles modo qu,e cwtstttlo, e est:L pllrase é encont l'ati:L no dic­

ciouario lle llmncisco Solauo Coost:tncio . 
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P:tg. 8 

Jlloçot 

J[ul her d:L vida ctirad:t. No Cea.nL 
rn esm<L a.ccep~~;t.o . 

O '"DOlli'"DO 

PíLg. 12 

Rc«lotnona 

157 

Feminino de retlomfto. Anirmt l Qlt e j:~ foi monta.tlo 
mas que n:1o est:i a.mansado. 

Uogotudo 

Os nossos C!LÍiJiras usam mui to do stLffixo ttdo pa.ra. 

llesig ua.r a.buud:Lnci:l.: qu:Lnt.ida.de, grandeza.. Assim \·emo::; 

freq ue nte me nte e mpregn.rem - cogolt,.,do-n.q uelle que tem 
uog-ote g rande, papudo- o que tem papo g r:uu1e: l.opetudo 

- o qne tem topete g1·a.nde. F'i g·. vn.lente, cora.joso: e tc. 

AuinHII de boca doce é " ni mal que com l'acllidade obe­
dece ao menor mov im ento dn. réden. 

l?ag·. 12 

'.l'nlento 

Foq~a. muscul:tr. 

Bul:uttilu 

"Bnl:tutim ou YO htnt.im ou vola.tim: vid. Dic. 

llincbil•ão 

'l1ctm bem nu~;tirão. O leitor eucontnLnÍ a explica.çií.o 
desta pa lavm no co nto qne com este titu lo public:1mos. 

G ót•J,C dt~ t•eqneutão 

Golpe é pequenot qu:t~ttidade. Go lpe de agtUL Dll como 
elles di~em : uórpe d'aua, é um pouco de ng ua. Requentão é 
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café co m pinga .. A primeir:L vez cha. rn:tm qu,ontcio e depois 
qtLe vae seg·mtdtl. vez ao fogo-reqtMnlüo. 

p;~g. 13 

Gnloper~r . O c:~ipi rn. p;~u list;~ uito pro mlll cia o ,. dos 
ft naes dos verbos, nem tão pouco o ·u d;~ terceira pessoa 
siuguhLr- falô, cantô, sô, em vez de falou1 ca.u tou: sou. 

:JAbnno 

Côr de ga.rr:t fa. verde escura, appUca.do exclusivamente 

JJn.ra cav111los. 

Ulll A ENt:ALIS'fR,l Ç,\0 

Pag. 21 

'J'•·oly 

C;Lrru:Lgern tosc:L de 4 rodas, usada no interior de S:ío 
Paulo. 

Pag. 22 

()hão 

Homem chiLo- bo ndoso, desprete ncioso, lhano, fmnco. 

t• c ••t•:a•l=• 

Do hispa.nhol perro-cachorro. O mesmo que-cacbOL'­

rada. 

Qualidades de vendos 1 como galhe,:t·o, matleit·o, etc. 

T uclinh:t. 

Dim. de Gertrudes. Tambem q'uda e 1'·~tca o são. 

Png. 24 
. .\ It•c udrc 

15m S. P:tulo considerado co mo a, s:t.Ia, de espera cle 
nm iL fn.zenda. 
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Rag. 2+ 

C~att::aJ•é 

l f)9 

Do g t· ego - kouopein. Assento compritl o pa,ra drms ou 
m:t. is pessoas. Em gel'nl ~ (le cou ro crú ou tlc m:ulei t'lt. 

Pn.g-. 2() 

Unin. 

V:1silha l'eita tle Cllier.e. 

J)ié nho 

lJiunlw. Corrup\::1o de dia.bo . 

o JJ U(JJr:rn .io 

Pag. ol 

itluchh•ão 

Ca.ndido de Figueiredo grapha.-muxil'ií.o, e {l eflne ncer­

ta.da.mente: a ux ilio a. que se pres tam r·ecip roc:Lmente, du­

ra.nte um dia, os p.aqttenos agri cul tores, no tempo das 
pl antações e colheitas. (Do t upi). 

'l1nm bem os cn..ipiras cli zem-Pnchiriio e Mutirão. 

Dout·aclo 

Peixe tl e a.g ua doce, Assim chamado por ter a cor 
de ouro. 

Pag. 32 

l.,:liú 

Paiol. 1' 1lllt:t tle milho. Snppouho se t· COI't'npc:'Lo lie 
palhol. 

si I. 

J!'n.ndung o 

Dnusa ele origem hispanhola. 

P:Lg. sa 
~l'ico - lr'co.li, mnnt.ns, arttfJUaris, lttcwnos. Passaras do Br:t -
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"Pa.g. 84. 

Se t•c l é J•C 

O mesmo q:te cax iuguelil. (C:Lndido de lfiguei:·ecl o) . 

nandeit·n~ 

1l'lontes l.le os p i g:~s de milho, oncle se coll oca. um n. 
haste simulando umn. bnndeiL·a., a lim de espantar os pa.s­

snros. 
Pa.1". 35 

Poa•c o .tot e q nntis 

Os c>up:nts dizem sómellte-JJOI'COs- quereudo se t·e­
fel'ir a porcos moll t:ldos, queixrtdas etc. Quntí. Do tupi . 
·-:Ma. nnni re ro cn l'lli\·or o . 

Rach~t:J té 

D:msa bra.s i lei ra. . O mesmo que sn.JHLtea.d o1 ca.ter eté 

l'a n d t~n go. 

IJa.g. 87 
• • _i 11 1 1 o 

O mesmo qlle l" iol:>. 

Prtg. 40 
U :a.UlJ)Í IIê J•:t. 

Ca. rnp ine ira.. Os cn.ipi r:ts b:tptis:un iL::i s ua ~ a. rm a s 

con forme a. sua. procedencia. . 

Assim di ~em cam pineira.--faca. fei ta em Cn.mpin a.s . 
Lttpol'fe--arm n. con1 pr a.da. ua casa !Ja.por te ou que tem 11 

ma J·cfi. dessa casH .. 

O (;,UtR EIUO 

Pag . 45 
Unbt•c ai,·n, 

Ar vO J'e l eg uminosa. do ·s ra.sil . 

t.:h nt•ndiio 

PhHIIII'II. Ch:1pnda gm ucle . 
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A proJ>Osi to dessa. 1mln.vra. ha um ep isodio que, por se 
tr r dado entre caipirn s, Yem a. pell o re ferir. 

Um \'e lho caipi ra. m:tchu cant-se gr:tremente e mett.illo 
em 11111 bn nguê (vide Ca.ndido de li'iguei l'edo) ia caminho 
tl:t vill:t, lev :Ldo pelo filh o. E o homem, cn.rtirlo 11c dôres, 
gritava: 

- Ai que morro! Ai qu e morro ! 
Ao que o lll ho •·etorqn io·lhe : 

- ~ilo é morro, nhõ pae. No is te mo num ch:tpn.clúo. 

1Uez:a. 

P:trLe do ca.rro de boi que comporta ft mercadori a. 

G ni :ul :t. 

Vara com que o Cl\.l 't'Cit·o e::;timuln os bois . Agnilhad:k 

.TunC.:t do eon<~~~ e de ;:nia 

.-\ junta de bo is que vn.e <LO Indo elo ca,beçn.rio, é a do 

co uce. ,Junta. de g·uia. C a que vne nn frente. Si o c:u·t·o 
vae puxa.do por mais de rl uns j umas. n.s outras silo Chil · 

madns- do meio. 
P11g. 4G 

Chn•nncci~·a 

'l'am bcm ti'"'"'"'"· (l'i1le Cnndillo de l! ig·ueimdo. ) 

( ..!:a.Ju-,cir:,o 

l)e oapoeiTu. Do t n pi- cap t~era. ~fa.tta. onde j:í houve Jlin n­
ta~:iio, e onde o ma tto estii. nta.i s crescid o q ne un, capoeir·:t. 

Batdc:u· 

M.uito tr;;n.do co rn o syuonimo de t ra. n s J~Orta.r. 

t:Jtift·adêa•:.. 

ChifrudtúnJ . Tir:t ou teuto de co uro co m que se li gn. 

JlOins t.: llifres :J, junta. rl e g uia. 

Al'l'OXO 

1lrriicho. Cord a cte couro qne se passn. pelos ru.eiro5 

para. apertar a, cn rga. 
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Para os tropeiros não é cOmo defin e Cn.n(li do de li'ig nei­

redo: pn.u cnrto para a.per t.ar a.s cordas com que se ata. 
um vo lum e, cn.rgn.s, e tc. - A is to cham a-se c:Lmbito. 

J.t., uêJ.•o 

F'ueit·o. (V ide Caudido de F igueiredo) . 

Pag. t~r 

Cocão 

Vide Candido de Figueiredo. 

na·ox u. 

Cor·dn de cou r·o com que se prende q pescoço do boi, 
indo de um cam: il IL outro . 

( ~uuziJ 

Pequenos paus com farpas (piques ) que :ttra vessn.m a. 
cn,ng:c e caem de ambos os l ados do pescoço do bo i . 

P:cg . 48 

T ••cHantont e 

'11r:ts-:utte-hontem . Tres dia> antes rle hoj e. 

D =:uuln 
r,ado . Direcçiio . 

Pa.g. 49 

C ltc ;:n41o 

Queri do, a.migo, pa.rente. 

A CR UZ D .\ E NCR UZII,JI;\UA 

Png. :j3 

Ro•Ingo 

RodatJeJn . J~s tra.da. de rodagem . J~ · a. estradn que 

conduz da. mn a. fazenda a um n. povo:Lçfto. Rstrn.dn. rea l e 
n que conduz de nmn cidade n ontt·a . 

CntTendor ti a estrndll feitll nas fazend as por onde 
passam carros de bú i. 
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Pa g;. ,j!t 

.Jt~••ni t.Hui. , 1•crobn 

~ l :cdcira ô do Bra>il. 

Outro. 
Pag; . 5.5 

J)ianho 
IJialio. 

1G3 

l 'u mbea r . g~wcitar . Deste veriJ o, qtt u ú mu ito u · ;~do 

pc lu:; ca ipira s pau l i ~ t:ts, for mara m o ::; Hhti.la.ut,ivo- l'umhcir u. 

rl'c m orig;cm1 seg·unll o p e HtiO. no modo pelo qual tiC 

Cii\'Hitl n.::; pomiJa ::; do mat.to. que sendo muito :tr iscn.s1 cx i ­

::~;cm ti o ca~~a.do r : muita ast.uci:l para. nfi.o :;cr presentido. 

Pag· . 5G 

.. lnd:ttl':l. c;;i fht na:ú,.; ano~: • 

Nc::it:~ Jlhra::;e o Ycr l.Jo :Lru\a.r ê empregad o no ::;ent.iliu 

de c~ ta r ama:5 ia.llo. 

J•i],oca \ 'a. 

De pipocar . l"a.r.er ruid o semelh :Lntc ;i. l)ipoca. qna.nllo 

rubenLa .. 
Cot•ótc 

Pag·. 57 

'1'aqu;u·•• lii!iô t'i. 

IJo Lupi -rraqu;ira grand e. 

L ou_jnJ':' 
Di::; La.ncia.. De l onge. 

RE'rUA'l'O :t'.ElO 

Pa.g. 61 
Bait' l'O 

A cx pli ca,;;1o vem uo proprio co nLo. 

Png·. 62 
.. \..,n. lo n 

De az iLln .. r. [i' ugi r. 
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.t• ,\tJJlOIUt,l J>E I:'Jt,lJH:: 

Pa.g;. ill 

JU .o•!!le:n·o 

l-lnalidade tl c ;~ ·s tw;u· rt;1o rel'lnallo, rnai ::; on liuari o quu 

o redundo c que o alvo . 

Pag . 7!1 

Invcrn;ula 

P ~t::õ l;o p ; ~ ra. uut;·urda de an inw e::; no in\'c l'lt O. 

().nfé éOJ U I U'i(IO 

Carú a,gtwdo: o co ntrario de café ror tu. 

·~· •·nbnUt:n·u. de f:u·n e de v~u f~c; ,. 

O$ perdiguei ros podem c:tç:u·: que~· seguiudO'[H11u f;tru 

o ra:5 IO da perlliz, quer quando· bate um v c tHO que traz a 
cat iug·a (cheiro) da perdiz, e eutií.o o cachorro sugue de 
ca.beçn le \· :tutnd: ~ em direcç:ií.o ;i, ave-t t·aiJa,\IHU!fl o ele vc tl LCJ . 

Pa.g·. 7U 

Engeit:u:lo 

De eugeitar. Syuonlmo de rc:~;l} i t:L r . 

T••éJa 

Conentc com que se prc ntle ÜOl\ )6 cii.cs lla ca.ya. Fig• . 

Dous uãe:s. 
C:tchot•t•eiro 

Aq nel lc que l illn com os ciies em uma c:cloaúa. 

L'ag. 78 
illoJ•ção 

.-\lmcida Junior: o no.:;,:;o g ra.lllle piutor. qua.ndo expoz 

o seu ma.ior quatlro - · i\ f1Urtitla da IIWIIt:tio, explicuu c::; La 

palavra pela. ::;egui nte t'o l'm :t.: 

<<ÜS :Lutigos lHblllistas it::i:i illl Lleuomin ilVMH a. ca.ra.va.na 

quo pm'Ci:L lle Porto -lleliz, dcsce llllo o 'l'ieté pam Cuyab:i . 
. -\::; de qne se LL·:t.ta eram Ol'ga.uhmdas si mp lesmente 
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11 0r destemidos e ons:cdos smtn,n ej os, que, inspit'!Hlos pelo 

amor tio desconhecido, de coberta d:ts Ht illiiS e civili sa\:i•o 

dos bug;res, em toscos ba.telões cobertos de pulha e sim­

pl es canóa.s, p:wlia.m co u:5cientes r.le que i<un arrostar com 
sacrifl cios ina.nditos toda a. sor ta de aventuras, constitui n­

do-se por isso tuna, t.radi~:ft o glor iosit Jlí\ra os P:tulistas. 

O qn11dro qne ofl'ere\:O ;l aprcciaçil o do publ ico repre­

senta " t"l rL ida. de:ses lt eróes, qne, clepois d:c miss:c 11 11 

~gre,i a d~ N.n 8. 11 Mã.c dos Homens, ;tcompa.nlmdos elo P 1~­

dre1 C:Lpiti10-mór e povo: em1J;-1rcavam-se no PQ rio-r~era l, 

recebend o na occ:tsiiw a, soleu1te bençam da partilln .. ,, 

Hoj e é :~pp l i c:~d o no senticlo de vi ll"em lo ngn pe lo ri o. 

Png. i!/ 

... \!l'~untt,t:u• 

l•':rl:tt'1 ot·icut.nt·-se, tom:u· in st.t·uc,·.;i,o, JICHs:n. 

ltC4{UCilf,:tdO 

Café que j;i, foi ao fogo. 

<.:oa•reflcja·;a. 

Vitl e Ca.nllitlo tle Fi g·uei l'etlo . 

P:Lg·. 80 
t•ittt:ul:• 

O n~n pin tnd ll. 

I•ia•acanj nb.as 

Peixe de ag·na doce. Do tupi: piní- pc ixe, ucunyn ­
cabe~:a, juha-a.ma relia . 

Uot'l'~tcbltd(• 

)·tosquito cpte mortle mui to . 

Al'lua.r Ullrmcn · 

P_ag·. 81 
Btn•t•aqncaa· 

illinhOC:IUS!ooitÍS 

.\Un hoens gTnnd es . ll o tupi. Scg·uudo o fJt•. ,J ot·g·e Jl ll,\':1 

deve-se gT:tph;~r-Mi uhocalH( Ú. 



ll:i(:i .NU'!.' AS 

(.~auoiuba, lon~:• 

Gan ôa pa.rn um a. pessoa.1 difficil de :;cr g-o r cr n:nla . 

(;ot'l'CJ.' u .nt1a 

C01· r·vr é !-i ,V llOni lnO de caça.r. 

P::Lg'. 82 
Jticit·u~ 

J'lora.tlot· c::; lle bci r<L· ri o. 

Encantbiton 
l>e cmc;LmlJ i tar . 'l10mar a direc\:ii.o, dirig ir-se pelas 

pernn.s, con e ndo. IJc <: amiJ i t.o , que ta nto pode ser pern i l 

de porco: co mo de vead o. 

Pag·. 80 
i.,cch:ulo 

\lat to ce l'l'~do, denso. 

t•ica~Jt:iu 

l·~ :::s pi 11g·n.rlln. laqua:n' de un1 c:J,JI O. !Jit, lfiUI I' i vG111 de t.n-

qu:u•rt l. 'PrLgna.r inha. 

S a,Jtn-uaat•tiuho 
F•·ucLo pequeno e rc•IOIIIIO que Lem propri edade elas · 

JJ/Lg' . 89 

~~a.tn -ccgc• 

Pessoa. que euxe rga pouco. 

Pag:. !J2 
J•ito 

l' ito :Lq ui .sy nouy mo de desco rn pu.s t.ura . 

(lREGOitiQ BISJ•o 

l':tg-. 100 
'.f :L C 11 I' IÍ 

Do tupi- i t:tcurubn -·i l ti-pedrn, Cl<mba--q uehr:llla , frae­
ciou nda. 'l'rempe formada 110r pedras rcdnull ns Dllll c se co l­
l oca o cn.ldeirã.o ou cllocola tcim, 



lü7 

'.l'J:ipeça. 

Pequ eno h :~ n co de pa,u. com :~.:-:;se nto ca.vn.,lo em au!!·uio. 

mui to commum em ~. P:tulo1 mas que nü.o tem pé;-; . 

Pag· . 10 1 
l.'ieo 

Abt·. de 'l1onico - Auto uio. 

Pag. 102 
U;tjttOl'ãl 

In fBli'h. Do tupi: lútú - mlttto, Jluru- see nle; ex i ~ te nt c. 

"\rêra 
l3ei m.: marg;e m. 

l'ag-. 103 
~\"\'t"J';t,llO 

Ahcir:uulo. Nas proxi midades. 

Cü r de c:wa\lo-lloi r:Mlo clal'o. Cau<lido tl e Ji' i guei rcrln 

d;l co mo s,rnou i111 o de ca.v:LIIo rélesJ Ol'{li nn.rio. Creio qu e 
la,horn um erro o nota.ve l phil ologo. 

'J':;Í.Jtn. 

Pcq ueuo ponche tl e ::;c(la, ou \'ÍCIIttha,~ ou llc outrn. fa.­
t.c nda . 

Pag·. 1 0~ 

Ut•;tl'ÍII.4.t te 

P ~q u eua. cla vin ;t. Ol:~\'lna. é corrupteln tle c:li':LlJiua . . 

Pn g. 105 
Boh1 os arco .... 

Birta.t· o a.rco. Fugi r. 

J•:ti'Jtit:n.·c•u 
PalpiLa.rem. 'l'c r receio. 

r.Jn•rtA sut•J,R:t'r.u,t. 

Côr de CIW :tll o. 

Pag·. 11 3 
nona·ndilllo 
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OS Q UEJ,JOS SUISSOS 

Pag. 119 
U nJ•a.l!i de Hune 

Pe::;soa mi se ra ve l: n.v:ira. 

U Jll J\ SSUS'.I'ADO 

Pa g·. 183 
DJg·n. •a. 4 ~ll .a. 

Dign-lhe. :\lu i to commum e3tn lll fMr c ira de l';~. lar rro 
i ut.cl'i nr de . l)a.ulo. 

Pag . JH5 

Quê dt"'! 

Qu e ó rl e? Ou de cst;i ? Par·n nrulc roi ? 
f.: sla rnnna é sempre n::;nda iut crTog·a.ti\'a.rn cntc . 

P:tg. 130 

':.l'i;.:••é•·=·· 

no bti ])Í, I~S ij :i. co usn.g· r·n.ao )10 cli cc iona.r io tl e ·c anrlido 
J?ig: ueirclio - rn~·.a rlepois rle e fJ'ect.uada. n cnl llc ii.;L 

f'.;nc.c.•:•di••l•c• 

D im . de .rtaltmdo- c:tYfLilo bn. io. 

Appel l ido de >!:>ria 

J.Jag·. 141 

!ll nJ.•oea~ot 

Pag. 142 
C..:aii•it·a 

Do tupi lt"lt'i71iru: "'uâ - matto: iJJirrt nquc llc que hnhit a 
ou mnr·a. 

Sala rle ja.nt·a.r . 



NO'l'AS 

!Ju t.u pi : ./u!fwtp ivct; ·hlfJtta·r - cachorro: Jll.:ua- chato . 
0 .;; cai pira.s li e::;ig na.m t:unbcm uni cachorro pequeno co m 
o l'in:t l IUII {J tiva Ou um pt'vinha, que incl icc ~ ilin d;~ menor. 

illccê 
.-\hr. du Vo;;.sa Jlet·<;ê. Conform e o gniu lle in t imid ;tdc 

ta miJem usa.m l'ustmncé- l'ocF- Vozm.icrJ e Swu:iJ. 

l_';UUJUC 

Heserv a.torio 1le a.g·ua. re prc::mdo por um a\·.ud e, par;b 

l'O I' liCI.mr ror\:<1 ao monjólo on no moinho du rul.l;i: pilm 
sc t·v e u ti: ~ do :;allo c la vagem de roup;~ ·. Q.;; mora.rtorc:l da ;; 
t';t :t.cnda::; náo :::e uti li zam des::m ag·u:L para beber 

Pa:; . l45 
Itat•e,·a 

Uo tupi. fla-p eva. liú - pelira, JU:tllt. - clmta . 

l?ag·. 148 . 
(:lin::ado~ 

'l'e rmo dc::: pre::s i ''ei-- Homcns fra cos 

:\ intla :::o iJrc esLe co nto h:1 :1s scg·uin tc::; nuta ::: : 
( 

Pa.g-. 13 
As!!listí 

.-ls~i~dir C m Or<ll': hospecla.r--e. tarn Uom é ii CO mpa.uiJ ;H 

11111 ll:tl"tO. 
()i;;auo 

! ·~:;pe r to, lino, vir o pa.ra. negocio, c rn tetHlencia pa.ra 

vc lh a.e; t.ri a. 
u .unua 

Fcmininu du rwwu, côr :trcrmclhada elo cavallo. 

S nadout.·o 

PcqnenQ colch:1o de capim que se cu lloua sobre o 
lun1uo do " "im;Ll aHrn de impetlir que o suor sHba :w ba­

cheiro. 
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Bnehci.J•n 

!•'Ur ro g-ro::;::Wii'O tle l:w coll oca.do ::;ohrc o :S \Ia.liuuru e 

por ba ix o da. ca.rona .. 

t5a.•·ona 
l•'ôL'J'O q:m; i semp:·e Ll e sola curLiLI:L. 

S it•jgof.e 

l·: ::; peuie de lombilho, co m difl'e re u ~m na::; uxLrem i tla.lle ~ . 

jlai s I':Lso o menos propri o pa.m o sO L' V i ~~o tl e llunm1·. 

t•cuc;;o 

Pcl le de C!Lrn ciro com ib Jan. que tiC t.;O \l ou:L tiOIJrc v 
lomiJilho pam JLill:ICiar o assento. 

n:ulann. 

Do anttbc bilww . P ell c cur t ill:t l (ttc ·c cu llvca ~o bre 

\)C \I ego ott cox iuilho. 
Pa.g· . 14 

CJ h IIC.l'O 

Anima.! que nunca foi montad o. 

Santo ""' Jlf.OJajo 

C :Lhe~·a. llo lombilho ou do ::;elim . 

(:JJilCil~l 

l~ s l) O I ':L de fei'I'O com rosetas gTanLie:;. 

Uhil.a 

Ani nml piuLcttlo. 111ermo \' il f;C \1111 . 

Pon •. a 

Chi fre pe<JU cno. 
Snfr:a;;ante 

i':m ll :Lg' l':tnte~ u:L occasi:-Lo, imm ctl iala rn cnte . 

. . . fico J'1•i:t. 

O c;Lipira pau li ::i Lil n~a. s~J m p re llO Lerm o [riu na I'Urnm 

t'eminin:L. 
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